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apenas 1,1% dos emprésti­
mos concedidos pelo Banco
do Brastl, no pais, precisa­
rá de financiamento para
I eequlpar e modernizar o
seu parque Industrial. Ent.re
outros pontos, nesse setor,
temos em vista: extensão
da réde de agénclns do
Banco do Brasil às zonas de
produção; reformular as
leis de crédito rural e con­
segui!" que as Caixas Eco­
nômicas passam a liberar
r-apitais com maior facili­
dade".

(Cont. na última pág.)

orçamentáría - Inclusive
cs taxas (também em parte
agravadas) - ficou vlncu
lada às despesas de fins im­
produtlvos. A consequência
imediata foi o decnnto da
participação de Santa Ca­
tarina na renda nacional.
O atual govêrnn pretende
restabelecer aquilo que al­
gum dia chegou a se consta­
tutr norma administrativa
no Estado, promovendo, de
formas diversas, Inversões
na ordem de Cr§ 17.5 bilhõ­
es, dentro do quinquenlo."

FACILIDADE

aluguéis então em vlgôr:
b) - Nas locações an­

teriores a 31 de dezembro
de 1951, até 40% sôbre os

aluguéis então em vigôr;

Aplicação de Re­
cursos Federais
o Conselho Técnico

Administrativo da SEC,
em sua última reunião,
sob a Presidência do ti­
tular da Pasta, receõeu,
para estudo, dos sz::s. D"ire
tores, as informações re

ferentes ao plano de apli­
cação dos recursos fede
rais concedidos a Santa
Catarina no setôr d"J en­

sino.

: Reivindicações do Muncípio de
Sanlo Amaro

Julio Pereira, vice presi­
dente do. PSD. Entre os

problemas apresentados
ao Chefe do Executivo, e

que merecera maior aten­
ção, cumpre destacar os

que dizem respeito ao

calçamento da cidade de
Santo Amaro, luz elétri­
ca para o interior do mu­

nicípio. criação de escolas
reunidas e ampliação da
ajuda à lavoura. Ao final,
os participantes da comis'
são, despediram-se plena­
mente satisfeitos pela
maneira como f o-r a m

atendidos· pelo Governa­
dor Celso Ramos, � certos
de que tudo será feito
para o atendimento ime­
diatos às suas reivinaíca­
.çõcs.

- "Pelos Ievantumentoa
feitos, chegnu-seà conclusão
de que, na maioria dos ca­
sos, o crêdito oficial não é
utilizado em virtude da di­
Ileuldade- que apresenta. É
preciso, pois, substituir as

garantias materfals, que
atravancam a distribuição
do crédito, e substituí-las
por garantias morais. O
instrumento essencial para
o desenvolvimento, no cem­
pn ou na cidade, é o crédito
fácil.

- "Santa Catarina, que
dIspôs nos últimos anos de

c) - Nas locações an­

teriores a 31 de dezembro
de 1858, até 20% sôbre os

aluguéis então em vigor.
parágrafo único - O

Soube-se, m a i s tarde,
que os rebeldes domina
ram OS funcionários das

emissor�s e obrigaram.nos
a fazer conclamações anti­

govêrnamentais. Simultan

Metas de CELSO RAMOS dão a Santa Catarina novos rumos
Damos abaixo o têxto da entrevista concedida ao

"Diário Cario a" - Guanabara, 18 de junho de 1961.
pelo Governador Celso Ramos e onde aborda proble­
mas de vital importância para o Estado.

FLORIANÓPOLIS -

_ "Estamos procurando conferir a Santa Catarina
uma economia planificada, através da disciplinaçã,· de
suas rendas e da formulação de sua política admínis
L:ativa, para então, executarmos o Plano de Metas,
'pr-incipal objetivo do atual gcvêrno" - declarou o go·
vernador Celso Ramos ao DC, em entrevista exclusiva
no palácio Agronômico.

_ "servindo o homem, corrige-se o meio e pro­
move-se a expansão econômica. Não é outro o sentido

�;i:;i�:it:.:t�:a:c��õ�v��:o�:;��::d�oC�:v��s;ol;i� CÂMARA FEDERAL:
das no decorrer do Séminérro Sócio-Ec:mômico de San-
ta Catarina. Destina-se, sobretudo, a elevar o nível

N dgeral de vida das populações." a or emSANEAR E INVESTIR - "Os depósitos públicos
_ "Mas, como executar Que eram feitos em bancos

um tal programa, se a taxa parbículares; dentro em
. BRASILIA - Presen,

�� \����ti����;ia, de d��:: ��u�����erd� se�:�et�:�rv�� tes 198 deputados na ses-

então caindo até zero % em menta do Estado. Espera-se, são da Câmara, "quorum'
1958, 'com os seus recursos alé� disso, q�e a determl- há muito tempo inexis­
crdinários agravados no pa- naçao do presidente da R�- tente, entrou, para vota·

f>71�i�ol� :�im���Ciª�h��� i�sb���h����e)��o�.:���f�� ção na ordem do dia, a

_ e o conseguimos - de dos, de preferência. nos Lei do Inquilinato, tendo

promover a anulação das Bancos reglo�Bls .

ou no sido rejeitado o requeri·
leis votadas ao término da Banco do Brasil, seja apll menta do deputado Fel-

f:��� as�tf�g�i�uJaE�:a��� �:�i��;�:�m ceo����\g� nando Ferrari, solicitando

��"sue capacidade
de mves- ii;i���� �:����;S�ÍI�I���;" i��t:�ê��a

-

P����ss��bs��
ri�, ';�ól:d��e�te�t�ã��\�: ��e�·�.sd�e�:�:��lf'���Id;t Constituição e Justiça e,

parla de recursos para esse economia regional. ,em consequência, preju-
esrôrec de soerguimento da ARREC�DAÇAO dicado o requerimento do CARACAS - O Presidente Rômulo Betancourt,
sua er.onomia, o Plano de - '·0 Joverno. est8;dua,I, deputado Almino Afonso da Venezuela, sufocou uma sangrenta revolta militar

�6t���: ������sn�� s�s��� ��·o;�rl��çosdds:u�r�·I�c������, que solicitava preferência na cidade de Barcelona, a 240 quilômetros a Leste de
do como do govêmo fede- transformando o recolhl-, para o mesmo. Caracas. Balarmo: 15 civis mortos e mais de vinte feri­
!·aÍ, e em emprêstimos ex- mento

_

de Impo.st_os numa;
� Alegando que o subs- dos. Os cabeças da revolta acusavam Betancourt de

ternos. Seu principal supor- !ransnça? bancàría, o.

quel
titutivo da Comissão de "levar o país ao comunismo" e de 'haver-se vendido às

��' �� eg!:��Ol;ei�e�t!�� ���I!C��an:gê���:�á�c��� Constituição e Justiça emprêsas petrolíferas estrangeiras."
r:stado. já criado pela aproo co?o Estad� em cad� mu- era a prorrogação pura e O governador do Estado de Anzoategui, cuja ca·

vacãc de mensagem ao �o- mcipío .e ate nas umdades simples da Lei do

IJfqU.
i- pital é Barcelona, Rafael Solorzano Bruce, juntamente

(ler �gislativi1�uj� l�� ed: OI�I�}�:�i- outro lado pro-
!inato .o sr. Aurélio Via- com o secretário-geral do Estado, Carlos Canuche Mata

��al�u��� �no.' e
curar-se-á entrosar, funda- na solicitou ver-íticaçâo de e outros funconáríos de alta categoria foram prêsoa pe-

FINANCIAR mentalmente, o Banco dol� votação, tendo o sr. Ha- los ebeldes, mas já se acham em liberdade. O levante
_ "No recente encontro Estado com o Banco do. EX-� nieri Mazzilli comprovado de Barcelona deveria ter CJincidido com outro em La

�Úc�r.��es��eng�v��a����� ���� ��D�, ��:;�;ac;�ii��l: ..... a presença de 142.,d�pu.ta- G.uau� pêrto de .Cariica�. porém êste r<3! i.-àpido,m'etite
cio Rio�ande ã. sei, Pa-

.

� oper!l.ção.�m-"""cl)njUnt�VlDs dos, tell4�3Ó' srm � 72 1fnutrado.
íl�����:J��a���id��� ���t��:a���:�e��ê� �:'��r���a a a v��aac�:,dav:;- I As prim�iras noticias da 'manhã, quando as ernissc­

�: 6;�d1�g �:gi:�I:gà���e� 3���: ��m��t�oisc�t:(d�;s taram sim Bd-deputados e ���:!iã�asf���:� r��;;�d�: �a�r���:i��;l��:c�::::�;�
�!�reçae �� B���od�ot;:: vizin�f���cc&���nÓao. �!�ia�;n�a��s.total àe 196

���!�aa� ��c�sn:a��;;:��n�e:t:�!Ud!n���e�v�i�� t�;;i����a��d:/'ge�ri�� DERROTADO O Vacina SALK cões visíves foram o au'

�necia�i���t��o-�i\���� �ã�e�itga�l�i����dO�rse�x��� Foi A!���ra�: uma Tão logo tomou conhe- l;'ento da guarnição de-

;��Ci1e�fr�f àc�����.g���; ;��é��tó ���{�raraáos l::��e� vitória do líder petebista ��n����d�� s:r�v��n��l�� �:��teona;e p:�áCi:nc�l����ô�
��}��J;';�:�Fu���:�Yi �::i;!�����l:;,�Hr�!i !s:;E:���g;����"':::a:t: ;o�ooR;:::íá:� do;���� �:��':fl;�i7:�i:���::��;f" dt;! Santa Catarina. serem areas de rendimento

o prazo de prorrogação de, solicitou que fôssem
desta lei, será nermitído tomadas medidas urgen- pnr rádio-emissoras e jor
o aumento de al�guel re' tes nara o combate ao nais.

mal, -o que foi feito.
Agora' podemos infor­

mar a chegada, ontem. ae
nova remessa de vacina

Salk, pedida ao Ministério
da Saúde. Chegou um to­
tal de 5.000 vacinas, den­
tro do plan') de combate
à paralizia infantiL ence­

tado pela Secretaria de
Saúde- e Assistência So­
cial. Para atendimento
dos interessados em vaci­

nação, o Departamento 'ae
Saúde Pública mantem,
instalados em Florianópo­
lis, cinco postos.

A LIÇAO FOI DADA
S::b o título acima, A TRIBUNA, de Blumenau, pu­

blica o seguinte:
Quando em 1950 o senhor Irineu Bornhausen as­

sumiu o Govêrno do Estado, atendeu de imediato as

solicitações feit�s por seus correligionários e amigos.
Foi desta forma que iniciou seu govêrno atendendo

aos mais absurdos pedidos, fazendo já de início as- fa­
mosas perseguições· aos professôres primários.

Não havia governado um mês, quando começou a

fazer as perseguições, atendendo aos P?líticos. Inicio�,
como se diz na gíria, na base dai remoça0 aos. professo­
res. Removeu aqueles que não liam pela cartilha ude­

nista, começando. assim, a decadência do ensino �m nos­

sa terra.
Baixava decreto removendo uma professôra nor­

malista já com longa experiência' para lugares distan­

tes, caso contrário a demitia e nomeava as de curso

primário para exercer as funções daquela que havia

sido removida. -

O imposível. o que poderia haver de absurdo

acontecia naqueles temp':ls.
E, durante várias campanhas repetia-se. a façanha.

Estes homens da política udenista, contmuavam a

ameaçar as professô�as para que votassem e� seus

candidatos, pois caso contrário seriam remOVidas ou

até �ei:i�b:urdos, repetiram-se na última campanha
política, e não mais diziam que elas seriam remov�das,
na luta pela vitória, atirmavam que o Senhor Cels:>

Ramos fôsse eleito, iria fazer perseguições, etc .. Mas .0
que aconteceu? O que fêz o Sr. Celso Ramos depOls
de eleito? Removeu alguma professôra normalista?
�mitiu alguma? Não, os próprios udenistas reconhe-

cem·O que fêl. o senha!' Celso Ramos foi acabar com as

imoralidades que existiam.
O que fêz o senhor C.e!so �amos foi �ar uma ver­

dadeira lição a estes politIqu�lros, confirmando �ua
promessa feita na campanha eleitoral, afastar .o ensmo

da politica para que o ensino catarinense não continue

a ser o q�e foi durante o govêrno da UD�.. P. Nunes

a longo oraeot Nesse parti­
rular, é Imprescindível o au­
xütc do BNDE na amplia­
ção do potencial energético
'" da rêde de transportes.

..... "Outro ponto impor­
tante para o desenvolvi­
mento de Santa Catarina é
do criação, aqui, de uma a­

gêncla de Banco Nacional
de Crédito Cooperativista,
uma vez que os financia­
mentos feitos pelas agen­
cias paranaenses daquele
Banco não alcançam as
áreas de produção catan­
nense".

PRODUÇAO
- "O que se pretende,

com isso, é devolver o Es­
tado aos seus anteriores
ritmos de investimentos nos
setores produtivos e repro­
dutivos. Ate 1955,' o investl­
mente com recursos ordíná­
rios abrangia quase 20% da
urrecadação, que eram em­

pregados ora na produção
de bens de consumo ou pa­
ta estimulas aos setores pri­
vados.

- "Essa situação mudou
totalmente a partir de 1958,
quando tôda a arrecndacão

do dia a lei do Inquilinato
sídencial, nos seguiu tes
casos e condições:

.

a) - Nas locações an­

tenores a 31 de dezembro
de 1945. até 80% sôbre os

inquilino não se sujeitan­
do ao aumento estipulado
neste artigo, terá o prazo
de seis (6) mêses para,
deixar ·0 imóvel, pegando
o aluguel antigo."

Sufocada Sangrenta �:_�
Revolta Em CARACAS

Com o governador Ct-l­
so Ramos, quando tratou

de diversos assuntos re­

ferentes ao município, es­

teve uma comissão de
Santo Amaro, comp·osta
dos Srs. Prefeito Orlando
Becker, ABria Barreto

Bossle, Presidente do
PSD. Evaristo Bruge­
mann, vereador e Manuel

Parecer sôbre aquisição de máquinas
pelo Secretário de In- são, opinarem sôbre a

terior e Justiça,· Dr. Acá- oferta apresentada, Pêl' R,
cio Garibaldi Santiago, Schnorr, quando a venda,
foram -designados Manuel de duas impressoras mar­

Paes de Faria e Luiz"ften ca Jeidolberg, co.nfor�o
rique Batista, funcionário proposta da r�ferld� fw

da Imprensa Oficial d0 ma, dirigid:, ao Du'cto:­

Estado, para, em corniS' da 10E.

Nacionalismo:
Conferência

dia 17
Atendendo sugestões de

líderes estudantis, classe!\
profissionais, parlamenta·
res e pessôas que dispen
sam o melhor interesso

sôbre os assuntos que di­
zem respeito direto a·)�

problemas do país e d1
seu povo, o p!"imeiro S�
cretário da Assembléia
Legislativa formulou con·

vite ao ilustre Deputad-l\
Federal Alnüno Afonso

(PTB) para vir até est:1

Capital pronunciar confe�
rência sôbre o Naciona·
lismo. O Dep. Almin�
Afonso, que é lider de s\w

bancada naquela Casa dQ

Congresso aceitou o COI)'

vite e marcou a data d�
17 do c:-rrente para a re:l·

lização dR cqnferência
que provavelmente se"ã
efetuada no Salão: Nóbro
da Faculdade de Direito.

- arnente tropas ínsurretas
r-assaram a percorrer as

ruas da cidade para obri­
gar a população a se reco

Iher aos seus lares. proi­
bindo-lhes de sintonizar as

emissoras de Caracas.

Concurso de Ingresso
A SEC, para melhor res Escolares, Diretores

conhecimento dos inferes- de Grupos Escolares e

sados, afixou na portaria Professôres P r i m á r i o s
di Secretaria, a relação (normalístas- e regentesdÓs candidatos inscritos do ensino primário). A
e classificados no Concur- escôlha das vagas será
so de" Ingresso de Inspeto- efetuada no decorrer do

mês de julho.

CARTA A UM PROFESSOR
Caro Professôr Wilmar.
Saúde.
Li com atenção sua entrevista de sábado último

em "A GAZETA".
Vou repetir, textualmente, um trêcho que m;· pa·

receu obscuro.
.

«Notei, afirmc1L o pa.rlamenar, que"! o,BrasiL poderâ
fornece1· em ;larga escala êstes aparêlhos elétricos n
C1Lba. Eliminaremos, assim, ;esta. :preocupação \ q.lte
aflige FideZ Castro!e mesma f(l.OS 'Y"USsos".

Confesm que não entendí sua explicação.
Pois, com mil diabos, se o Brasil já tem tanta!;;

preocupações a afligí-Io, por que motivo iria ainda eli·
minar as ditas de Fidet Castro?

E, o qUe é pior, atll as preocupações dos russos,
Gomo poderíamos nós, pais sub-desenvolvido, re·

solver as preocupações da gloriosa pátria do proleta'
riado e d:o camarada Nikita?

Não seria subir o sapateiro além da chinela?
Admitamos, po!·ém, que Cuba nos compras�e ·apa'

rêlhos elétricos.
Como seria feit') o pagamento?
Em dólares (que nos se.rvem e Cuba não tem) ali

em rublos (que Cuba tem a rôdo e não nos servem)?
Que nos mandaria então Cuba?
Açúcar?
Mas se nós já temos super-produção.
Bananas?
Mas se nós as exportamos.
Parece que só restaria envl"ar'nos "paredon desse·

cado" "barbas de Fidel Castro enlatadas em môlho
guevara" ou então ... marxismo?

E veja, meu caro PrúfessÔr.
V. Excia. seria, naturalmente, o patrocinador aqui

no Brasil, dessa mercadoria preciosa e perigosa,
Mais uma vêz confesso minha incompreensão.
Será que!) grande mestre não se enganou?
Cordial abraço do

J.K. - c.P. E 65
CARMELO FARACO

S. PAULO - Notícias
procedentes da cap1t1'.1 ban­
deirante dizem que o en­

contro secreto realizado en­

tre o sr. Juscelino Kublts­
(·hek e o governador Carva­
lho Pinto foi o ponto cul­
minante da visitll. que o ex­

presidente da República féz
à São Paulo, sendo o seu

!·im-de·semana considerado,
mesmo, do& mais movl�en-
����� ���o!��ng�lxauo a

O atual senador por GoIás
tonlirmo\1, porém, ter abor-

dado assuntos politicos duo
! ante a conversação com o

governante paulista, na
qual não foi slquer permiti­
da a presença de fotógra­
fos, e, em parUcular I a su­
cessão estadual de 1965.
Durante sua permanênCia
em S. Paulo. o sr. Juscelino
Kubitschek estêve sempre
sorridente e, em alguns mo­

mentos, bastante emociona­
do, como na ocasião em que
toi carregado pelos braços
do povo, ao tentar passar
incógnito pela Rua. Direita.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_(X)_

Estudantes Catarinenses de Parabens
Jã e de conhecimento dos altos' circulas Estudantis

cataeínenses, a consolidação dei candidatura do Estudante
J(:AO EDUARDO DE SOUZA VARELLA para presidente
da U.C.E.S. O estudante em foco, é Ex-presidente da União
Estudantil .roaçajrense, cursando atualmente o curso co­

mercial nesta cidade. JOAO EDUARDO VARELLA é
candidato das forças oposicionistas, que visam a der­
rota do bloco dominante da União Catarinense de Estu­
dantes Secundários. O bloco opoetctontsta tem a vitória
assegurada uma vez que o candidato em pauta conta
com o apôio da maioria absoluta das Entidades Estu·
dnntts Municipais. A eleição será efetuada durante o

VI Congresso Estadual dos Estudantes Secundários, na

cidade de Joacaba. Desejando reüoídades ao candidato,
o Estudante .ruct Jose de onvetra, aproveita para cum­

primentar os Estudantes de Santa Catarina, pela bri­
lhante Idéia de lançar JOAO EDUARDO DE SOUZA
VARELLA como candidato a presidência da U.C.E.S.

JTtct Jose de Oliveira

da Costa

Consdta Leite, convite e tudo 1'\1'11 para
_-(x) - estar presente ao ncontecí-

5 - A sendorua Hélvin meto à Rua Santos Dn­

Maria Horn, Lrepresentará o mont - lO.

Praia Clube, no certame _ \ x) _

"Miss Elegante Bangú Fio- 11 - Com UÚ1 almoço no

rianópolis", no dia dois de Oscar Palace foi humena-
setembro próximo. geado o acartêmíco de Di-

1 _ O casal Paula rLen) _ (xl _ retro, Paulo Lobo _ Ou-

PlraJá. aconteceram em um 6 _ Festejou aniversario rente o 'Jlmoço, foi assun-
jantar no Querênda P,1- na semana que passou \9. to, a candtdnturn do II;

lace. senhora Antonieta Medei- Paulo Lobo a Vereador.
ros Veira. Embora tarde o" _ (x)_

2 - De malas pronta); cumprtmetos de Aconte- 12 _ Amanhã, a Facul
para o Rio o 'Sr e sra Ru- cimentos Sociais. daríe. de Direito

recepclo,,-bens ILen�\') Perelrn Oll- _ (x) _ narâ a sociedade e convi
vetrn. O casei em Questão 7 _ O cronista Celso de dado::; espeelnís para a sua UM APARTANlENTO. TRATAR ,TELEFONE 2175.

já consta na lista de hÓH' "A Gazeta", está promo-I .

tradicional festa Junina. 28/6/61
pede do Hotel 'rroccdero vendo desfile nos salõesl,-; . --. ' .. '

3 _ R;;';::O;; de B,",
do 0,0" _"��)o�Hotel ·-i., Organização Comercial Paraná .- Santa Catarina Lida. ,

silbi o senhor Celllo na- 8 - NI.). residência do I

E S D O D I A '
mos. Em co-r-pnnhia do Barão Von waneenaern. nal'

- C A R T A Z -.Chefe do Poder mxecuuvo. noite de sábado o jovem sr , 11 A ] r: R o S -:" ...o dr, Fulvio Luiz víetra. Udo recebeu convtdartos es-..
- C E N T R O -

�
onere de Relaçõo_, P,"II"_, peciais.

� CINE SÃO -:JOSÉ CINE GLO'RIA ,I!O Palácio do Governo. - (x) - JIIIII
FONE: !lô3fi .... ,- (x') - 9 - De regresso da Ca- , À"l 8 I tER'rREITO) .4 - Voltou a circular pital p�ulista en-curou em

... _ Controle seus �1�I'\�OS �;�'a aasaistir o Às 8 hs. ,em nossa cidade, a dra. nossa Cidade o casal sr e JIIIII
mai Impressionante filme de terror! _ Sel>são Popular _ •Dav,,1 Ramos Pinto. N',I sra Luiz (Tereza) Daux 'CHRISTOPÚER' (Drácu!a] LEE � _ Muitn a"enltn'a.,. Muita confusão, ..•noite de domingo a di-a. - (x) -

. 'HAZEL C'OURT _ ANTOi\! DrF- _ com _ JIIIII
DIll'Si, aconteceu no Sayo- 10 - Sandra Mana Daux

FRING _ em
. OS A�JOS DE CARA SUJA ,nara Hl-FI em companhia recebe hoje, para sua f�sta' O HOMEM QUE ENGANOU A

.

OS ANJOS. DO INFERNO ,do jornalista Carlos aüveí- de 15 ano"
- O COIulllstn, . MORTE 30 mínutos de torcidas e gargalhadas!

ra LenzI e a senhorinha agradece a�do, _ Tecnicolor _

_ Censura: _ até 14 anos. ,
... HORRlPU.. AKTE!.

'.' SINISTRO! .. , ,Pelo Presente Edital ficam convocados os membros

A L U G A S E JIIIII- Direçã.o de: TEP.:E:KCE FISHER
,do Conselho Deliberativo do Foto CtUb6 de Santa Cata- - , - Ceueure : - até 18 anos.

C IMP
.

RIO �rina pUl'a a eleição a reallzar·.<;e no próximo dia 29 às 20 ÓTIMO QUARTO EM CASA DE FAMíLIA COM OU , lHE E JIIIIIhoras na Caso. de Santa Catarina, rua Tenente Silveira, SEM PENSA0. TRATAR NA Rl,JA JERôNIMO COELHO,
,
CINE RIT2 (ESTUEITO)'69 o:r\:��:�: daa s:::lnte ordem do dia: 28. .

FONE: 3435 t: � : � �:: ,
b) eleição do Presidente do Conselho ,

_ Últ��:s ;;�ib��ões _ Crllnfle fi'FJSTIVAL POPULAR _,cl eleição da Diretoria

ç
_, 'J O S E L ITORo film.e: , . ,d) l'elatól'lo da DiretOl'ia passada A T E N A O ..,.... O atOl'·cantol· da Espanha que � A\'e!lÜII'I\:' "ens('( 10lHll!'! c eletl'l-,.Fau.::oE����;g:��T�.V���let�no��d�. 6'a����al::lg��l LUSTRA SE LAQUEIA-Sr:, ENGRADA-SE E "ENVER- • COnqUlsto� o e���l\n�o inteiro!

�l\���'imelltndo we�te!'l\" de açno I'ÍI-'sé, Theodoro Brüggemann. Enio SOuza. Altair Cascaes NIZA SE .MOVEIS MAIORES INFORMAÇõES RtrA CON- • -O C�NT� D� RÓ�x��Od-- J lJirl:l C' violcllia! ,Sobrinho. Sérgio AILhoff, Laura Battistotti, José Ruh· SELHEIRO MAFRA 164 FUNDOS
1 O XERIPF. DE FERROland Jnr., José CordeiJ'o, Acyr Bl'üggemann PInto da Luz , A cnc�tad���t����oo��ntehist6rl9. de Com _ ::;�ER�íNG� H�AYDF.N _.

e Si��PLENTES: _ Hélio A,uaraJ Lange, Nilton Brüg-

A�ADA
.� ���ng�e!nlno cantaI' e de uma pobre ce-

CONSTANCE FOnD, •
,

lh • Direção de ANTONIO deI AMO ,!e�:�:. ;�t��a�e:.erraz D'Ely, Af!onso Ahnelda Coe o

"" _ Cens,: nté 5 anos

,T"eodom B'üggemann
, CINE ROXY CINE RAJÁ ,PreSidente em Exercício

� 'FONE: 3435 (Sito José) ,
,-

Gl IIHle FES�!Vf��ePOPULAR! _ Um doi'! CIÍli��ic��3!e�;�rns" do cinema'
,_ Um dl'amll forte focalizando uma americano! ,
,tl'jSf�\ Jl�t�l\ D�S P�:��.-\��:hos ���� ������ = ;��E KELLY

'Com: GEORGE MONTGOMERY GE- MATAR OU MORRER

'�������SBTRA�"t���EDOR!. DirC'ção de����I,������A�,
'Dire�:i.o de: WILLIAM BERKE, A LEGIÃO FANTASMA

_ - C'enStll'!I: - I'.té 18 anos. 100 Episórlio

, PRÓXIMAS ATRAÇÕES!
, - CINE SÃO JOSÉ -

• 5,a Feil'!\ � MAMIE VAN DORF:l\1 __ 'm. _

, ' AS BELíSSIMAS PERNAS DE SABRINA
,
, - CINE SÃO JOSÉ -

, - H.a Feir1l - "Pré-Estréia"

, lSE MEU APARTAMEKTO -FALM'_;SE",

, Se M�U ����!������ F!LASSE...
., -------------

• rine São Jo!>é A j,ln'til' (Ie J)OMINGO

1'- �\I:;�ER'l'O BL'SCHELL - AURORA ACIWRA DUARTE _ MILTON
• RIBElHO - f:m

I'
A MORTE COMANDA O CANG.\.çO

, - EastmanColor _

, Em Agôslo ! -

, :_.. oIH�ej��:�eç����!\"!l1 jii organizado por (Jua!cluer cinema! _

, " ISELEÇOES DA FRANÇA FILMES - apl'esel1tnndo além do poético:
, HIROSHIMA. MEU AMOR
,
,
,
, ' ,.
I, ,
" .

-
I, ,
, '"

, ,
, ' ,
• -"NOVC>S DETAÚ:iis --:'iAS PRÓXIMAs 'EpICÓESo'

-

•
._------------------------------.

ANIVERSARIOS
SRTA, MARIA BRITO

Com enorme satisfação
l'eglstramos na efeméride
de hoje, muls um antver.

sàrto natalicio du gen·tll e

prendada srt!". Maria Bt í­

to, alta funcionária do

Serviço de Relações sú­
blica", do Palácio do GO'
vêrno.
A nutaucíante, na SOcie­

dade local goza de ínúme­
rua e mereCidas tt,mlzades
motivo porque na oportuni­
dade de tão grata data se­
rá alvo das mais expressi­
vas manifestações de apre­
ço e estima, às num, Os de
O ESTADO 'rssocíam-çe.
formulando·lhe e � sua

exma. famílla os melhores
votos de Iellcldndes.

de sua axma. espôsa era.

Benta Ferreira de Souza.

Hoje, estamos certos, o

a.niversariante será alvo de
muitos cumprimentos por
pa rte de seu vasto número
de 'zmlaades, aos quais,
nó", de O ESTADO nos as­

sociamos com votos de cres
centes felici�des, _

extensi­
vo aos seu::; familiares,

o CASAL NILTON CHE­
REM FESTEJOU "NIVER"
DE CASAMENTO _ HE'L·
VIA MARIA HORN, MISS
ELEGANTE PRAIA CLUBE
_ PARABENS SANDRA M
DAUX VENDE-SE COM 'URGENCIA

FAZEM ANOS HOJE:
jovem ALDO SOUZA

Com grande satisfação
registramos na efeméride
de hoje, o transcurso do,
14.0 nataliclo do íntehgen-]
te jovem Aldo Souza, dlle----------­
to filho do sr. Llcfnio an­

drnde rte Souza, oestecaõo
comerciante no Estreito, e,
I s s $ I I $ S $ $
s � VESTIR BEM ? S
S - PRITO, ALFAIATE! $
S Rua TIradentes, 9 $
S s S s s $ $ $ S $

- sr. r-e-tro Ferreira Wan­
derley

- menina Maria 'rereaínna

aonna
_ srta. Maria A. ROsa
- sr.t� t Doris Santos
_ sr. Adir Cabral Neves
- sr. Humberto stcceüc

srta. Uely Gonçalves
Schmidt

_ sr. Pedro Leão Coelho
_ srta. Maria Araujo Duar­

te
_ sr. Homero Natividade

Uma cama de casal, com cabeceira estufada, bídes
embutidos e amplo colchão cor» 120 molas.

Um banco de carnintclro e varias outros utensntos
de uso domestico. Informações á rua Silva Jardim, 197 ou

com o fone 2158 com sra. Ana.

30/6/61

ALUGA-SE

- sr. Vitória Zanelli
�

- �r. Argemlr-, Cabral
- fi!'. Boberto Bessa.

OSVALDO .MELO

ONIBUS-LOTAÇOES E OS CINCOENTA CENTAVOS
- Felizmente caminha para I1ma solução honrosa a ques­
tão do transporte de passngeil,<)s da ilha para o continen­
te e vice-versa.

Não era possivel que os ânimo:> se tornassem como

estavam, acirrados a ponto de provocar reações e tu­
multos como aconteceu dom!ugo passado.

Deve haver um entendimento reciproco entre as

partes em leUglo, para que o sub-distrito do Estreito não
venha sofrer um Impasse em meio de seu constante

progresso.
O descnvolvlmento daquele sub·distrito é fato in­

contestavel e a paz e a ordem devem reinar em bene­
ficio da continuidade de suo. prosperidade.

Para que tudo se nOl'mal:sc uma coisa deve merecer
a atenção geral e principalmente, agora, quando o as­

sunto está em tela.
Sabe'se ,acredlta·se mesmn sem sombras de dúvida,

que, tanto a Emp!'eza Florianópolis como a "Sal" tem
em mira, melhorar ainda mal:,; seu serviço de transpor­
te 8 portanto, beneficiaI' a população da ilha e do con­

tinente,
Com esse louvavel propósito, só falta uma coisa,
Fazer conta redonda na cobrança dos passes.
Tirar aqueles clncoenta cerltavos que só servem' pa­

ra atrapalhar.
Clncoenta centa\'os que hoje n:t_da valem a não ser,

apenas, para criar aborrecimento � constrangimento por
parte dos passagelros:-

Já que se trata de beneficiar o povo, então, tanto
uma como outra emprê:m devin pensar no caso.

E muita col:m seria talvez; evitada.
El o povo ficaria ainda mais satisfeito do que

- r'::l�tmanColor_

fi'3:0'(11€no s_.�
(OMFtWOQ·1( CHUIO;'1lPO

Df{H.l.Vl

h.· ftllldic.!tItlllat. ..·1t

Foto Clube de Santa Catarina
EDITAL DE CONVOCAÇãO

PINTURA, a melhor
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma­

fra, 154_
----------�------------

O\ltl'o rlrama reRli.�ta focalizando a hisMria de 4 núufl'llgos,3 éllulheres e UM homem, isolados em uma ilha.!

VlInlOS abolir os 50 centavos, moeda que nem mais
existe?

DAkTlDA DIAUIAMENn: ÁS g!?
-TAC � CRUZ[IRô �I\(.'UL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-feira, �8 de Junho de 1961

ULTIMOS DIAS!.

ULTIMOS D I AS I

Dia 3Ó terminarão as sensacionais
-

;--i.r-��1I
� -�..

fESTAS do 37. ftNIVERSft'RIO de

----�-----_,------

·11

lian�a �ara o �ro�resso representa a úl·tima o�ortuni�a�e �e salvar o �emifério
NOVA YO;RK, 26 - (F.P.) - O Programa d . : rou que o Programa do sas não se dão conta que mar certas medidas para

ajuda norte-americana -aos P!iÍs�s da América Latina I Presidente Kennedy os a- es�a revolução desejável proteger o Continente con

conhecido sob o nome de "Aliança para o Progresso" [udará a modernizar sua foi traída a favor do co- tra fi subversão" e men-

deve triunfar e triunfar ràptdamenta porque repre- economia e a elevar seu munismo" Afirmou, no clonou a Argentina, o

senta, sem dúvida, fi última oportunidade de salvar 1 nível de vida. entanto, que certas pes- Brasil, Chile, Colômbia e

nosso Hemisfério, decler..u AdIai Stevenson, depois Stevenson declarou que, soas que conhecem os fa- Venezuela, pelas firmes

�:íS::� �:�re�:la�:ç�;:OiY�:rt:mem r��:::i:t:o�o:C:� i ���:r�o�ucI�;U�!S��:i� ����:�!�, dJe ac�:� �:�: �:���:r ����f��::o. para
dida à grande cadeia da N.B.C .. ç que seré projetada! ca do Sul, a revolução cas geral, que "se devem to'

nas câmaras da televisão norte-americana, dentro de! trita o era devido aos ob- -----------------

um programa de uma hora sôbre a recente viagem! ieuvos por ela proclama- CAMARAS DE AR DUNLOP, a melhor
do emissário do Presidente Kennedy à América do! dos: Distribuição das ter- Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma.
Sul. I -ras, ensino, melhoria da -

O Embaixadnr dos Es I Estados Unidos para aju vida do povo, e elimina- fra, 154.

�gZ:aUo��:os o:a ���r���! ;:; �ss�o::!:ri�:r��s;�I1�� i;:n:��a��o����e�1z��en�:� G
prob�=:: �1��l�:I:J:::t�J Ataque,· - Y&Dl.. -

os países que visitou es! camente, Stevenson decla-· acrescentou, muitas pes- DR. UERREIRO. DA FONSECA Tratamento pelo Eletrcchoque com ane.ste"la -

o atualmente, atreves-
.

In.sulinaterapla - CardloioJorapla - Sonott:·rapl. t

:'�:: o�T.t�e�:��,���t:�� MATERNIDADE CARMELA OUTRA Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta P"";,t:::::�o. POlqUl",.. _

:l�t:n�o :o:!ita���id�o: SERViÇO DE RAIOS X ULT·���6�M�N?'ooNI�a;ç�I�US������m ��:r����s po� �:: �=���:�����
elevação do custo de ,:,ida

·•
... rt!O!uii!ltas: DRS. A. J. NÓBREGA DE OL1VI<:IRI RECEITA de óculos com EQUIPO BRUSH·LOMH. DR.IVAN BASTOS DE ANDRAD4

e da aplicação de medidas .WALDO J. R. BCHAEFRB EXAMI:: de OUVIDOS. l'fARIS e GARGANTA por

MO_/
CONSULTAS: Du 15 à3 18 boru

antí-mílecíonístes ímpopu f.urou uo E",lómaro - Vel'llcula BWar - Bln. - �!��� d�Q��gD��!�O� bÚ���l(�; ��i���TgPE� Endpreço: A"enida ·Mauro aamoe. 2M

lares. Frisou, porem, que 'fuJ"U - OUOI - Intestino, ete.
SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

. '_P._·a_ça_Et_._'v_in_a_L_u_,)_-�,_F_oQ_'_'_7_-5_S _

êsses gOVêl'llOS, se or-ien- ",�If·rns�Jflln,orrall. - Radl0ll'afla Obltitrlu
rodos os UOSPI1'AlS de Florianópolis. DR_ JOA-O HAROLD BERTELLItam para o camin.ho d.a (Grtnldêa) - Radlolo,l. PedJátrlca.

CO:-l"SULTóRJO _ RUA JOiO PINTO 35 (em

�:sP�;;a�!r:r�:s f����i�� !�lSP����:P����=��D����C... frente i Radio Anita Garibaldi). M É D I C O
e da modernização de sua INIlERICO: Roa IrmA Benwar4a I/n. OD1bUJ 'por- l"ON"�E:!����IA

- RUA FELIPE! �"',8.MlDT 99 -

DOENÇAS NERVOSAS - DOENÇAS MENTAIS

sociedade. CONSULTóRIO: Rua eerõnimo Coelho, 325

Iri�:cor1ea:d:a_?n�:r:e�;ã� V E N D E D O R P R A ( 1ST A HORARIO: 16 as 18 2hOO::sdBr - Sala 204.

:ap���::de\=�i�:i��;tc�� EXCELENTE OPORTUNIDADE. Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S. A. RESID'NCIA Hospital Colónia Santana

s como "um artigo de
Importante firma desta praça, necessite urgente- Assembliéa Geral Extraordinária A V I S O

.

e que não se tratava mente de um VENDEDOR PRi\CISTA, já relacionado com

de uma intervenção. dos
o comércio rocei de secos e molhados, casas de louças e

artigos de presente, ferragens, materiais de construção,
perfumarias, utensilios domésticos em geral, para ocupar

imediatamente vaga existente.
Excelentes possibilidades para quem estiver rerumen­

te disposto a trabalhar, podendo auferir resultados supe­

riores a o-s 30.000,00, ou mala, mensalmente.
Os interessados deverão se dirigir à rua Conselheiro

Mafra n.c 33 _ 1.0 andar, no expediente das �:·à:S li!: �e
das 14 as 18 horas, não se atendendo por telefone.

Fjcam convidados os senhores acionistas- a se reu­

nirem . em assembléia geral cxtraoràinária, na séde so­

cial, à rua 10 de Maio n. 1.283, no dia 14 de julho de!
1961, às 10 horas, para deliberarem sôbre a seguinte

ORnEM DO DIA

a) Ratificacào do aumento do capital social, em

ações. -Preferenciais, deliberado pela assembléia

geral extraordinária de 27 de setembro de 196Q;
b) Apreciação de proposta da Diretoria, com pare­

cer favorável. do Conselho Fiscal, para novo au­

mento do capital social;
c) Reformas dos Estatutos Sociais;
dl Assuntos de intersse da Sociedade.

Brusque, 26 de junho de 1961.

Dtto Renaux - Diretor-Superintendente
Guilherme Renaltx - Diretor-Presidente

DI·. Erick Walter Bueckmann - Diretor

Carlos Cid Renaux -r Diretor

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE·
CIRURGIAO DENTiSTA _

ADUI,TOS E CRIANÇAS

IParticipa a seus clientes e amigos. a Instalação do

seu novo consunõeí., equipado com motor de alta rot�ção
e outros melhoramentos técnicos.

Rua Felipe Schmldt, 34 T_ 1° andar - S(3.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de cavidades pela alta velocidade.
BORDEN AffiOTOR S. 8. WHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRóTESE BUCO-FACIAL

Consu.rório : Rua "Jerônimo Coelho 16 _ 10 andar _

Fone 2225
..

Exchiaívameata com hora6 marcadas.

CLlNICA SANTA (AIARINA
Clinica Geral

Doencas Nervosas e Mentais -

DR. M. S. CAVALCANTE, avisa a sua distinta cuen.

tela, que a partir do próximo mês só atenderá com ho­

ius prêvla1lr:tentel marcadas, .das 15 às 1'7.
3'/6

CURSO PARA NOIVAS
Noivas façam inscrição para o curso das Noivas dos

Professôres dr. Bíase Faraco e Padre B<I:un, na Casa dae
Noivas à rua JUlio Moura, 19, que concede _um desconto
de 10% nas vendas !3., vista de todos Os artlgo� não babela·

-

(los por fábrica.
11-15-18-22-25·29/6

PNEUS DUNLOP, O melhor
Rainha das Bicicletas, Rua Conselheiro Ma-

29/. Ira, 154,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(omissão (entrai de (ompras
A comtssão centrar de "a,ó,���!�LJd� e ;'C,�u�,�a�!���fl�,., s"f��Jl��dema�n:xi.t.s concorrênct I

Idoneidade, devendo êste úl- rettc sorteio para decidir o prevista.') no Decreto-lei nO 9 - A Comissão reserva-se

vencedor. 96-A, de 23 de abril de.. g direito de anular a concoê;
6 - Abertas as propostas 1938. rêncla desde que, as propas-

e antecedendo ao [ulgamen- 8 - A concorrência pode- tas apresentadas não corres­

to da conccrrêncía, cada um tá ser anulada desde que te- pendam ao mterêsse do Es-
dos, Interessados tem o di, Ilha sido preterida tormaü- tudo.

_

retto de apõr, a sua rubrica dade expressamente exigida FloManópoUs, 27 de [u-
nas rolhas da proposta dos pelo referido pecreto-ter, e nbo de 1961
demais concorrentes. a omissão importe em

-

pre- ttenrume Arruda Ramos,
7 - Deverão ser observa- Presidente Rubens vtaor da Silva,

das todas as condições esta- juízo aos concorrentes ou ao Membro
belecídaa nêste edItal, bem Estado, ou à moralidade da Alfredo Russi, Membro

.. _T�O" • lLI.lII UT1Qe aLA.alO OI' O.U· ...uu Florianópolis, Qua1'ta-fell'a, 28 de Junho de 1961

Compras, instltulda pelo
Decreto nc SF-26-05-61/1I3,
relo presente, torna público
que fará realizar, no dia 28
de julho vindouro, as 10,00
horas, na séde do Serviço de
Frseatízacão da Fazenda,
eoncorréncía pública nas

condições abaixo especifica­
das.
I - OBJETO DE CON­

CORR€NCIA:

Edital de Concorrência Pública n. 1

timo ser fornecido por um

Banco- ou duas firmas com­

provadamente Idôneas.
Além das provas de iden­

tidade c de idoneidade de­
verão ser juntados ainda:
a - prova de qultaçân com

a Fazenda Federal, Estadual
e Munlclpaj ;

b - prova de que está re­

e:1.\:trado em Junta Comer­

cial, especificando o capital
registrado.

3 - P..s propostas deverão
ser apresentadas com a ru­

brtca dos proponentes em

todas as pâglnas e com o

provado pagamento do Im­

cõstc do Sêlo Estadual _

CI S 2,00 por fôlhas.
4 - As propostas deverão

ser entregues no ServIço de

r'tsceuaacão da Fazenda, E­
difício das Secretarias, si­
to à rua Tenente Silveira,
nesta Capital, até as 9,00
horas do dia 28 de julho p.
vindouro do corrente ano,
mediante recibo em que se

mencionará data e hora do
recebimento, assinado por
rm do.s membros da Comis­
são.

A concorrência de que tra­
ta o presente Edital desu­
na-se a aquisição de mate­
rter de consumo para o Te­
iouro do Estado.

ESPECIFICAÇAO
Papel carbono preto, dcbte­
face .. , ... 500 ex. c/IDO fls.
Popel gomado branco pró­
prio para selos

•

100.000 fls.' 45x50
II � ESTIPULAÇÕES

OS interessados deverão
apresentar:

1 � Propostas, devida-
mente seladas, em envelo­
pes fechados fi lacrados,
contendo:

a - Especificação do no­

me e cnderêço da tlrma;
b - designação da mer­

cadoria que se propõe tor-

.

Ultal be ConCOrrêilcia rú�lica n'4
A Comissão Central de Compras, instituida pelo Decreto nO SF-26-0S.-6l/113,

pelo presente, torna público que fará realizar, no dia 27 de julho vindouro, às

16 horas na séde do Serviço de Fiscalização da Fazenda, concorrêncte pública
nas condições abaixo especificadas:

I _ OBJETO DA CONCORReNCIA:
A concorrência de que trata o presente Edital, destina-se a aquisição de

material, pelo Tesouro do Estado, necessário ao emplacamento de veiculas mo­

torizados para o ano de 1962.
ESPECIFICAÇAO

Placas para veículos de uso pernoutar, côr laranja com ínacrt­

ção do numero e muntciplo em preto
Plaquetas Indicativas para o ano de 1962, em fundo preto, ins­
crição em branco, destinadas a veículos de uso partléular .

Plaquetas Indicativas, para o ano de 1962, em fundo branco, inseri

cão em preto, destinadas a veiculo de aluguel . 19.000 pares

Placas brancas (oficial) em Inscrição preta, para uso de carros

oficiais ... , ..

Plaquetas, para carros oficiais, as do Serviço Públíco Estadual

em fundo verde e vermelho, Inscrição em preto; as do Serviço
Federal em fundo verde mar inscrição em preto e as do Serviço
Municipal, em fundo laranja, inscrição em preto 2.000 pares

Placas para motoclcletas 2.600 pares

Selos de chumbo de 16 (dezesseis) milimetros . . .. 30.000 pares

Rolos de arame, para costura de placas de identifca�<:ão no chas-

sis da carroceria, com 5 (cinco) fios, rolo de 20 tvmtej metroa.. 1.000

Parafusos com porca, medindo 15 mm. x13 mm. (quinze milíme-

tros por treze mllímetros) .... 30.000

Matrizes para alicatl - 1962 -
.
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II _ ESTIPULAÇõES
0" interessados deverão apresentar:
1 _ Propostas, devidamente seladas, em envelopes rechados e lacrados,

contendo:
a _ zspecrücecão do nome e enderêçc da firma;
b _ designação da mercadoria que se propõe romecer;

c _ preço unitário e global, com a especíttcacão se estão Incluídas ou não

despesas como impostos ou seguros,' etc ..

e .--- declaração de conhecimento e submissão às normas dêste edital;
t _ na parte externa dos envelopes deverão conter os seguintes dizeres:

Concorrência Pública par!\. aquisição de material, pelo Tesouro do Es�

tado, necessário ao emplacamento de veículos motorizados em 1962.

2 _ Em envelope separado, os documentos comprobatórios de Identidade e

co�p���i����tu��n��o D:� �i��� :�en��C����!�;:: ���� de idoneidade, devendo êste último ser fornecido por '.Im Banco ou por duas flr·

��'e�re�:n��-2���:1/1��bl�� �:s ��p���\oa�ée �I��"�� ��;
mas ��!r�::d:r�:::ed�di:e:�dade"e de idoneidade, deverão ser juntados aln-

(lHe fará reaUzar, no dia �O rente ano, mediante recibo da:
d� julho próximo vindouro, FI"ll que se mencionará data a _ prova de quitação com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal;'

.

às 16,00 horas, na séde do t hora do recebiment.o, as· I b _ prova de que esta registrado em Junta Comercial, especIficando oca-
Serviço de Fiscalização da '_inado por um dos Membros IF:1zenda, concorrência públi- 'ia Comissão. pltal registrado.
ca nas cond1ções abaixo es- 5 _ As propostas serão e- 3 - As prospostas de\'erãQ ser apresentadas com a rUbrlc, dos proponen-

p�t�a��ETO DA CON- �����a2��eàjSUI��og. v�d��� I. i:�l�;; ���2�� i!�'���h:. com a prova qo pagamento do lmpõsoo do Sêlo Es-

C�R!��;;��cla de que tra- ��afe�stg�����IOde D�g�: 4 - As propostas deverão ser entregues no Servi<;o de Fiscalização da Fa­

t� o presente edital se destI- to nO SF-26-05-61/113, pu- zenda, Edifício das SecretarIas, sito à rua Tenente Silveira, nesta Capital, até

!:-:1 a aqulstção de 40 (qua� bUcado no órgão oficial de as 15,00 horas do dia 27 de julho do corrente ano, mediante recibo em que se

renta) veículos tipo jipe 3(: de mala do corrente ano e mencionará data e hora do recebimento, assinado por um dos membros da Co­
destil1ados ao serviço PÚ- na presença dos proponen-
blico Estadual. tes ou seus representantes
II - ESTIPULAÇÕES jCf!ais.
Os interessados deverão a- Serâ declarado vencedor o

pt'esentar: p1'Oponente que oferecer:
1 - Pl'opostas, devldamen· a) __ menor preço;

tc seladas, em envelopes fe· b) - melhores condições
chados (:: lacrados, conten- de entrega;
cio: c) - em igualdade de con-
a{ EspeCificação do nome dições, será dado preferêncta

e endereço da firma: i\.S firmas est.abelecldas no
b) - deSignação da mer- Estado;

cadoria que se propõe forne- d) _ caso haja absoluta
('er; igualdade de propostas se-
c) - preço unitário e glo· rá feito sorteio para deci-

bal, com a espeCificação se !iir o vencedor.
estão Incluídas ou não des- 6 - Abertas as 'propostas
pesas como Impostos ou se· e antecedendo ao julgrunen-

gUáTs,�t�ondições de entre- ��d�f:r������c��Ínc��irU:
ga;' to de apôr, a sua rubrica nas
e) - declaração de co- [õlhas da proposta dos de­

nhecimento e submIssão às mais concorrentes.
normas dêste �dltal; 7 - Os _veiculos tipo ji-
f) - na parte externa dos pes deverao ser d'e fa-

F:D\'elopes deverão conter os f�icnção nacional, com tra·
1ieguintes dizeres: Concor- çao nas quatro rodas, ti-
réncia Pública para aquisi- p("1 Standart, incluindo socor
ção de 40 veiculos tipo jipes re, chave de roda e macaco. 12 - As novas placas de identlfIçação que forem forne<lldas, serão entrfl'
destinados ao Serviço PÚ- 8 - Deverão ser observa- gues já parafusadas as plaquetas Indicativas. •

bii� ���a����lope separa- ��lsec;���s :�s�:n:àif:l� e�� Será declarado vencedor o proponente que ofereMr:

do, os documentos com pro- como as demais exigênCias
a - menor preço;

bat6rlos de identidade e de previstas no Decreto'lei nO b - melhores condições de entrega;
idoneidade, devendo êste úl· 9i1-A, de 23 de abril de .

c - em igualdade de condiçôes, será dádo preferência às firmas estabeleci-
timo ser fornecido por um 1938. das no Estado;

�����o�:d:ten��aSid;��r;;:s -tá9s; �n��ii�rr��;�� po::� d __:_ casO' haja'absoluta igualdade de proposta, será feito sorteio para de-

Além das provas de iden· teilha :;lido preterida forma-
cidlr o vencedor.

tidade (! de Idoneidade, de· \idade expre!;Jl.amente exlgi- 13 - Abertas as propostas e antecedendo ao julgamento da concorrência,
v(-rão seI' juntados ainda: da pel/) referida Decreto-lei, cada. um dos Interessados tem o direito êle apõr, a sua rubrica nlls! fôlhas da
al - prova de quitação 7 � omissão importe em pre- proposta dos demais concorrentes.

f�:rua� �a::�I�I::l�eral, Eg. ��\�d�,o�ucoàn�����i�:i.ct�u �� H - Deverão ser observadas todas as condições estabelecidas neste edi-

t;) _ prova de que está concorrência. 1
tal, bem como as demais exigênCias prevIstas no D€'r.reto-lel nO 96-.1\:, de 23 de

registrado em Junta Comer- 10 - A Comissão reserva- abril de 1938.

(',aI, especificando o capital St: o direito de anular a con­

registrado. cOl"rência desde que, as pro·
3 - AS propostas deverão P(,stas apresentadas não

ser apresentadas com a ru- correspondam ao interêsse
brica d(ls proponentes em de Estado.
lõdas 0.3 paginas, com a pro- Florianôpolls, 19 de j
v� do pligamento do Impôs- nho de 1961.
�o do Sêlo EstadIU\\ - CrS'

.

Henrique de Arruda Ra­
Z.OO por fls.

IIlIOS,
Presidente I

4 - As propostas deverão Rubens Victor da Silva I'!!'!'ir- cntrcgues no serviço de Membro
'

F'lscallzll"ç�O da Fnzenda, E- Alfredo Russi, Membro
.

2.000 pares

15.000 pares

1.000 pares

necer; ii - As propostas serão e-

(' - preço unitário e glo- MOlinadas às 10,00 horas
bar, com a especíncscão se do dia 28 p.vindouro pela
estão Incluídas ou não des- Comissão de Compras Instl­
pesas como impostos ou se- tuida pelo peeretc nO SF
guros. etc.: 26-05-61/113, publicado no

d) - condições de entre- órgão Oficial de 30 de maio
gns: do corrente ano e na presen-
e - declaração de conhe- en dos proponent-es ou seus

cimento e submissão às representantes legais.
normas cêste editai; Será declarado vencedor o

f - na parte externa dos proponente que oferecer:

envelopes deverão conter os a � mefor preço;
seguintes dizeres: Concor- h - melhores condições
rêncía Pública para aqulsí- de entrega:
eão de material de consu- c � em igualdade de con­

mo para o Tesouro do Bs- dlções, será dado preferên­
tudo. cte às firmas estabelecidas

2 - Em envelope separa· n" Estado;
do, os documentos compro· d _ caso haja absoluta

missão.
•

5 _ As propostas serão examinadas às 16,00 horas do dia 27 de julho p. vin­

douro pela Comissão de Compras instituída pelo Decreto nO SF-2f1-05-61/1l3,
publicada no órgão Oficial de 30 de maio do corrente tl.U!) e na presença dos

proponentes ou seus representantes legais.
8 _ O fornecimento deverá ser efetivado atê o dia 30 de novembro do cor­

rente, pela direção do Tesouro do Estado, entregue 'lO destino que será à Cole­
toria Estadual da séde do respectivo municipio que fór Indicada no mesmo pe.
dido.

7 - Cada remessa será! devidamente faturada p�ra os efei,tos de empenho
da despesa dela oriunda, emitido logo que o Tesouro receba os comprovantes da

expedição e reeeblmento por parte dd Coletoria destinatária.

8 - O pagamento das faturas será efetuado apôs que o material fôr rece­

bido pela Coletoria destinatária.
9 - No preparo do material deverão ser seguldu .• tôdas ali exigências do

Regulamento Nacional do Trãnslto, quer em inscrições centrais, cõres dimensões
das placas e plaquetas Indicativas, devendo à proposta acompanharem as res·

pectivas amostras do material a ser fornecido.
10 - O material que se apresentar nas (condições, ficará à dispoSição do _

fornecedor, que responderá pelo retardamento do !>ervlço de emplacamenoo,
que serâ. iniciado, Impreterivelmente, no dia 2 (dois) de janeiro' de 1962.

11 - Os documentos relacionados no presente edital, deverão ter as respec·
tivas firmas devidamente reconhecidas,

'

15 - A concorrência paderâ ser anulada desde que tenha sido preterIda
formalidade expressamente exigida pelo referido D?creto-Iel, e a omissão Im­
porte em prejulzo aos concorrentt:s ou ao Estado, ou à moralidade da concor·

rência.
16 - A Comissão reserva-se o direito de anular a concorrência desde que, as

propostas apresentadas não correspondam ao interêsse do Estadol
Florianópolis, 23 de junho de 1961.
Henrique Arru.da Ramos, Presidente
Rubens V'Ictor da Silva, Membro
AI/redo Russi, Membro

----- --, .-- --- ,---.....:._-

[�ital �e Concorrência
rú�li( a '" �

.

A coml�ão, �entrai de I (las as páginas e com o pro­
Compras, instituída pelo ne- I vaco pagamento do Impôsto
ereto nc SF 26-05-81/113, pe- fio Sêlo Estadual _ Cr$ 200
te presente, torna público por folha.

'

que fará realizar, no dia 28
de julho vindouro,' as 16 ho­
ras, na séde do serviço de
Fiscalização da Fazenda, con
corrêncta pública nas con­

dições abaixo especificadas:
r - OBJETO DA CON­

CORRt!:NCIA:
A concorrência de que tra­

ta o presente Editai destina­
.e a aquIsição de material

.. - As propostas deverão
ser entregues no Serviço de
l>'iscallzação da Fazenda E­

�lficlo das Secretarias, 'sito
:: rua Tenente Silveira, nes­
ta Capital, atê as 15,00 ho­
-es do dia 28 de julho do cor.
rente ano, -medtante recibo
em que se mencionará data
e hora do recebimento, as­

slnado por um dos membros
da Comissão.-nua a Procuradoria Fiscal

do Estado, constante do se" 5 - As propostas serão e-
ndnta: x.lI11lnadas às 16,00 horas
";uarda-livros de Imbuia c/ "O dia 28 de julho p. vlndou­
cortas de correr . .. . . 2 1'0. pela ComIssão de Com­
sureaux com 7 gavetas .. 2 oras, Instltulda pelo Decreto
Cadeira de Imbuia simples 2 r-v SF-26-05-61/113, publica
Os móveis deverão 'ser em de no Órgão Oficial de 30 de

uadeíra de lei, preferente- mala do corrente ano e na
mente de imbuia e de fabri- presença dos proponentes ou
cação em modelos pedrcnl- lcpres1mtantes legais.
-acce aos comumente usados Será declarado vencedor o
nas repartições publicas. proponente que oferecer:
II .- ESTIPULAÇÕES a - menor preço;

Os interessados deverão a- b - melhores condições de
presentar: entrega;

1 -=- Propostas, devida- c - em Igualdade de con-
ciente seladas, em envelopes dlç.ões, será dado preferên,
fechados e lacrados, conten- era às firmas estabelecidas
dc: 1',0 Estado;

d - caso haja absoluta i­
gualdade de proposta, será
retto sorteie parà decidir o

vencedor.
6 - Abertas as propostas

c - preço unítá no e ero- e antecedendo ao jutgamen­
balo com a especIficação se to da concorrência, cada um
estão incluídas ou não des- dos Interessados tem o di­
pesas corno impostos ou se· rettc de apõr. a sua rubrica
euros, etc.: _ mlS folhas da propostas dos
c - condições de entrega; demais concorrentes.
i' - declaração de conhe- 7 - Deverão ser observa-

cimento e submissão às nor- das todas as condições esta­
mas dêste editaf belecídas nêste edital, bem
f - na parte �xterna dos �omo as demais exigênCias

envelopes deverâo conter os ç.n�vlstas no Decreto-lei nO
�eguintes dizeres; Conoor- 96·A, de 23 de abril de .

rência Pública para aquisl- 1938.
;;ão de material para a Pro- 8 - A concorrência pode­
: ui'adoria Fiscal' do Estado. rá ser anulada desde que te-

2 - Em envelope separa- nha sido preterida formali­
::lo. as documentos compro- ti:lde expressamente exigida
l:'atórios de identidade e de pe:o referido Decreta-lei, e

.' :dcneidade, devendo êste ul- a omissão importe em pre
timo ser fornecido por um luizo aos concorrentes ou ao

90o.co ou por duas firmas Bstado, ou a moralidade da
'omptovadamente Idôneas. concorrência.
Além das provas de iden- 9 - A. Comissão reserva·se

',idade e de Idoneidade deve- o direito de anular a concor­

�:;_u se: juntados ainda: rência aesde que, as propas­
". - prova de qUitação tas apresentadas não cor­

�\.lol a Fazenda Federal, Es- rcspondam ao Interêsse do
tndual e Municipal; Elltado.
b - prova de que está re· Florlanópolls, 27 de ju-

,!i�trado em Junta Comerci- nho de 1961.
'11, especificando o capital Hem''Ique de Arruda Ra-
'·f.gIstrado.

.

mos, Presidente
�- As propostas deverão Rubens Victor da. Silva,

�e)_' apresentadas com a ru- Membro
brlca dos proponentes em t.o- Alfredo Russf, Membro
-�--------------�

R - EspeCificação do no.
me e enderêço da firma'
h - designação da merca­
z: Que se propõe rorne-

INFORMAÇÕES
TURíSTICAS.
_fí),j�ed(daeãtJ'
,.!JJU«ráitt'/IL

(SEGUROS. VIDA EM GRUPO E
ACIDENTES PESSOAIS)

lESCRITó!'lo:rua7deSETEMBROI6
.

FLORIANOPOLIS 5 CATARINA
,.

•......-'Jo<�

Bicicleta pintada, capital valorizado.
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma­

fra, 154.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-felra, 28 de Junho de 19.61 ·0 ..'f� " lUJ8 .Jl1'I1O DLUIO DJI ",)lU C.t.UJlII'U

«-Clube Doze ·de Agosfo-» diQ J ·de julho
"FESTA JUMINA" - Cantorias, Sanlonas dos Gaiteires,-Emboladas . ..ffas mesas, Laranjas, torui�s, Broinha., e ele•. Mesas a vendaJlluecrelaria

fi�elismo e Religião
(Transcrito do DIARIO CARIOCA _ Rio de

Janeiro)

Fi�;l. Castro e seus companheiros que, com apeiodos sovlet�cos conseguir,am transformar Cuba na Meca
d� co�uUlsmo das Americas declaram que o novo re...

gll�e._lmpl�ntado. na pátria de Marti não persegue areligião. S�o. pumd�,g apenas os religiosos que praticamatos COntr�lOs � esse novo regime, como se faz cem

qualquer cIdadao que se encontre nas mesma condi
çces.

•

É exatamente dessa maneira que Os líderes do
bloco soviético procuram negar o cambate sietemáts ..
co em que se empenham contra os defenf;Qtes da fé E
convenhamos, embora desmentido pelos fatos, o m�ti�
vo que alegam para a represAsão ao sentimento relígio­
so em seus passes toma aparência menos crua e brutal
do que nos _primeirOs tempos da revolução bokhevis­
ta: Antes na? se escondía que a perslguiçâo aos reli..
�I�SOS era �eIta justamente porque se tratava de re­
Iigiosos. HOje, alega-se que não é por isso que êles
são perseguidos e sim porque agem contra o regime
contra os interêsses do povO.

Até nessa questão os dirigentes de Cuba se a ...
cham em dia COm a tática dos chefes de Mascou. O
obje�iv'?' pOrta�t�: continua o mesmo, quer dizer, o de
suprmur a religiâo. Na Rússia de 1917, fuzl'laram-sa
sac�rdotes, incendiara� .. se templos, buscando-se, para
s.erv.lr. de alteres desses �rimes aquela espécíe de
indivíduos que Marx designou corno membro do lum-

ATll: BRASILIA p�r�roletariat� isto é, do proletariado endcejoso, a es-
Seu projeto é dos mais cócrta da sociedade. Vinte anos depois, em 1937, foi

ambiciosos. pretende en,· posta 'em vigor uma COnstituição cujo artigo 124 de­
pregar na viagem quatro clara estar ,recon�ecida a liberdade de cultos religic..
anos e está certo de que osos e tam,b�m a !lberdade de propaganda anti...relígío,
seu automóvel, que é sua sa. Esta última, e claro, sempre gozou do maior am;

casa, suportará a prova crimes políticos as atividades religiosas.
tão ?,em quanto ele: Lo�o op �J-el ma eSo!:3'n3.t. ?�ls�nb' e .0pue!;)aJde s(a�u:iIestala na Eecandinavia, paro do Estado sovtétíco, o primeiro a transformar em

depois. irá ao Canadá, atra comunismo, diz que as idéias de liberdade de ccnscí­
v��sar� as três Amertces, ência levantadas na século XVIII, quando a sociedade
vl�ltara, Kennedy e se �- fe_uda� travou a _sua última batalha com a burguesia,fel ecera para lavar os VI- nao fizeram senao proclamar o reinado da livre con­
dres da ONU, um bom corrêncja no domínio do conhecimento. E concluiu
serviço. que, se a revolução comunista rompera radicalmente
Qu.ando terminar agi.. GOm a propriedade privada, nada há que admirar que

1'0, quer trabalhar corno no curso de seu desenVOlvimento ela rompa de manei­
cinegrafista. Aliás, leva ra mais radical com a religiâo.
consigo uma camara e As violências e o "paraMn" de Fidel e dos fide­
uma maquina fotografica. listas jamais receberão o apoio dos que acreditam na
Tem um compromisso j�stiça divina. par conSeguinte, dos que nunca pode­verbal como o 'Paris Mat_ rao estar a favor do regime implantado em Cuba e
ch', pal'a o qual manda que assim sempre estarão incluídos nO rol dos inimigos
vez por outra uma foto e dêsse regime.
alguma n.oticia. Sonha so- Em Cuba, oode agora radicalmente se rOmpabretudo com Brasllia, On_ cOm a propriedade privada, nada há .de eStrAnhar quede há tambél� vidros em lá se opera rompa também com a religião, e da manei�
quantidade. De volta, pas ra mais' radical. A declaração dos atuais dirigentessal'á pela Africa. cubanos só na aparência e cOntraditória pois apena9

Dr. Hélio Peixoto ���a�:ar�:a :::�::: �ue�:� i� :r:e��� :��e��a
Advogado �;:t:���ãose:o :e%�� ��7:�:ti:.taL��::: t:;s;or:���

Escnt6rlo - Rua Felipe "Não, a contradição não é do- partido. É do padre".
Schmldt, 37 - 1.° andar - Certamente que a mesma respOsta não daria Fi.
Sala 4. deI Castro .a quem lhe fizeSse idêntica perg\lnta ante
Residência - Alameda o fato de ainda haver padres que o apoiem. Mas re�
AdoJ:v Konder, 27 - Caixa conheceria que a contradição seria de tais padres ...Postal 406 -;- telerona 2432. Não se 9abe, afinal, como qualificar o gesto do

governo de Cuba autorizando a troca de prisioneirOs
de querra pOr tratores agri.colas. A operação de Re-�.

�
gate que ora se negocia em Washington revela em tô�

"1 i r I' ..,M da sua hediOndez o caráter inumano da revolução Cu�

€Ar S "';"u"Y ��:�s�esfigurado pela sanguinária ferocidade de seus

(ONftWOIli·J!: OIJllOUl� rIPO Quando· rebentou a última grande guerra já ia

A I I d I .

.

N (HI!VI longe o tempo' dos piratas argelinos que agiam no

uta pe a esenvo Vlmento 1�I·frlllLlIIllol!.,�·1t Mediterrâneo e viviam menos do apresamento de ri..
quezas que do preço que cobravam polas vidas dos via..

d h
jantes que lhes c'a�am nas mãos.

e C egar-se
� Entretanto, para espanto da· humanidade, houve

$ S $ $ $ $ $ $ $ $ um homem neste século que concebeu o plano de ven-

S - VESTIR BEM? $ der a vida de milhares de pessoas: 'Adolf Hitler. Or..
+

t+
+ I J K b+ h k s - ERITO, ALFAIATE! S denou o permuta pl)r caminhões de levas de judeus

JUS Iça sacia· U IstC e I S Rua Tiradentes, 9 $ apriSionados e condenados à morte certa na câmara de

SÃO PAULO - Na ent'evi,ta· colet:va con:edida vando � compr<endendo
$ $ $ $ $ $ $ $ $ $ g""AgOra ,u'ge Fidel Ca,t,-o negociando ° 'e'2atc

à imprensa, às 10 horas, na Universidade Católica, l'J' êsse ardor, não esqueço Será desfruída de mil prisioneiros por quinhentos tratores agrícolas.
deado por estudantes, bem pouca coisa pode. o eX'presi- que entre oS vossos deve- Duas vidas por um trator. Aí tem o valor qua Fidel

�:n�x���:��:���í:r��::, �:a�:���n��aam:�ut��ãO f;��� ���;:nh�umà��ef:ed:en7; com rapidez emp��:e����aê!�����or é apOntado cama o defen-
tica declarand::: "O homem que foi Presidente da Re' perder horas preciosas a PA MUN JOM, Coréia, 26 Sal' máximo, na AméI'ic.a, da autodeterminação dos po-
pública não pode fazer oposição sistemática"; "quero -c fir') de vos dedicardes ao JW��'�'� o�a���t��� ffoi� vos, o herói da "revolução humanista".
Senado como uma tribuna de onde possa falar à Nação' estudo das voSsas discipii- reia do Nor�e que tôda nova

Para que seja um legitimo defensor do direito à
defender minha filosofia de gJvêrno e continuar nessa nas". fôrça invasora que ela even autodeterminação do povo cubano êsse tirano devia co

batalha, fundamental para o Brasil, do desenvolvi- Fêz também o Ex-pre- t.ualmente enviar à Coréia meçar por respeitar a digsidade do homem; que não�to
menta." Evitou pronunciar-se sôbre sua candidatura sidente uma rápida' análi- ��c�r;as�'��13:i,��U6d��j� lera uma ingóbil trans.ação cOmO essa; que não enver ..

em 1965 e declarou ter, na sucessão paulista, apenas se de sua obra de govêr- General Robert Warren da ganha apenas seus país; mais a espeCie.

���:r:i;si:S�Ss��r����·:�:h.e� :�;P�s��isdaac��;:J!Oq�: ��'a�����e::�:M�e�� g����i:� aM�A���t��cf:��l� e �ã�scJ���;�e��� �:d�;lot��a��r���a:ãln:::d:;;n:n=
se pode fazer, hoje, é prosseguir na aplicação da pO' é o único meio, a única ���i�ada d�ul�\�rl: �:C����:�- vida condicionado ao êxito ou aO fraca-so de uma bar..
lítica cafeeira por êle inaugurada. "O B!'asil não p_' maneira de chegar-se à ganha moral. Coma cubanas corre.lhes nas veias o

de descuidar do café: devemos continuar melhoran- justiçasocial,'. Observou r---------,. 'lleSmo sangue de seus irmão, traviados. Se FideI quer
do, a qualidade do produto e ampliar nossos merca- que nara frios calculistas S A H O R O.S O 1 liquidá...los na "paredon," se quer dar uma prov.a. de
dos", afirmou. e teóricos é muito -fácil a- sua generosidade, poupe-lhes a vida, perdoando�lhe o

"Não me foi fácil aten- c.unda para os povos se cumular dad% e fatores e S Ô C � F E Z I T O gestos romântiCO da invasão. Mas o que não pode é
der a êste chamado. Mas logrou até hoje, sem que e.3quecer o homem. "Um tratar seus compatriotas presos como gado, para ven-

difícil, entretanto, teria a mocidade estudantil de- homem de govêrno não derem nÓ estrangeiro a dois cubanos por um tratar!
sido) furtar-me ao convi- I... h0uv.esse participado, lida apenas com números, infiltrando-lhe o veneno, Um jornal de Castro condena a abertura, nos

via convosco, ainda que ativa e vigilante. A inde- mas com algo vivo: com o a tentacão a desc Estados Unidos, de subscrição pública, para angariar
breve", disse o senhor Jus pendência de nosso Bra- povo, com a palpitante era um- apêio a um;enl:: o valar do resgate, que sobe a vinte milliões de dóla­
celino Kubitschk, ao ini- sil nasceu do inconfomis- realidade que transborda finição: "O nosso esfôrço res. O que queriam oS senhOres vermelhos do Caribe
ciar ontem à noite sua mo d\l mocidade escolar. tantas

-

vêzes dos conceitos para Q desenvolvimento era: sua prQposta ficasse em segrêdo, pagando-se o

conferência perante os a- Tôdas as rases da luta con e os corrige, alte!'a, denún . nacional se dirige no sen- resgate por meio de uma cautelOsa opera"ão a cargo
lunos da Universidade Ca tinuada e ininttrrupta cia". tido de servir ao homem, da Junta cubana do exílio.
tólica, nr) auditório da As- pela Liberadae e pela de-I D€clarou depois que e deve ser realizado den- Também os gangsters que raptal'am os filhos dos
sociação Comercial de São fesa dos direito!J da lei mo sua resposta aos inimigos tro da liberdade, guardan- ilionáJ.:ios exigiam dos pais e das mã�s deseperadas
Paulo. ral nasceram nos bancos, que desejam desviar a ju- do �'espeilo à dignidad'c qUé'nno abrissem o bico, pagando Sem escfUlc1nlo pela
"Nenl'lllml conquista fe cseol:1l·es . .c: certo que, loul vCllt\ldc do ctllllillh::J (:crtJ, dll pcsson hUlll:m,'l'. devolução com vid:. �lns pcqllcnns v[timns.

r-J9f/t&I'AIPI' Francês percorre
�V!!�lIl.)J.i o mundo lavando
P A R E C E R vidraças e quer

�: ��d��t��os �O���l�:��� chegar ale'de procedeniía estrangeira
acompanhados das respec-

B ri_Ova, traduções quando rasl IItem que produzir efeitos
em repartições da União,
dos Estados e dos Muni­

cípios, ou em qualquer

�:�!�nCia, juíz. ou tribu-

4.° - Desde oue en­

trcu em vigor o Decreta-Ilei n.v 1.608. de 18 de
setembro de 1939, ou seja
o Código de Processo Ci-Ivil Nacional 2 publicação
da sentença é feita em Iaudiência (arts. 271 e

286) e não mais em rnã .s
do escrivãó como era uso

�i�l�!ste�:�da�nte����: c�: i
certas

comarcas. longin-Iquas, no hinterland bra­
sileiro, onde as dificulda­
des de comunicações não

permitem um pronto co­

nhecimento das modifi­
cações introduzida 'i nas

leis, nos últimos decênios.
(Por isso. também, não

é de causar espanto que
estrangeiras lá residentes
ígnorem a proibição da
poligamia em nosso' país).

5.0 - O artigo 228 do
Código de Processo Civil
refere-se a "treducão ofi­
cial. Ora, tradução- oficial
é aquela que é feita por
tradutor público. Não se

admite, portanto que a

tradução seja feita, c�mo

na vigência da legislação
anterior, PC;.: pessôa' idô­
nea nome�di �lo juízo
6.° - Nessas condições

e considerando que· a

certidão de casamentó de
fls. 24, que é documento
es�ncial em caS'.lS como o

presente, não se reveste
das condições forma�s
que convençàm da sua

antenticidade, sou de pa­
recer que se dê provi­
mento ao recurso "ex­
offício" para o fim de ser

anulado t) processo.
É (\ nl'\l'ecer.

S. M. J.

Florianópolis, 12 de abril
de 1961

IHans Buendgens
3.° Sub-Procurador
Geral do Estado

é O UnlCO meio
,

a

Apelação cível nO 4.929, de

Joaçaba
Relator: nes. Osmundo

Nobrega
Apte: O Dr. Juiz de Direito

Apdo: Ahmad Mohamad

Mustnphâ e Brunhdllda El-
za Friedrich.
DOCUMENTO ESTRAN-

GEIRO. - Nenh.um valor

probante tem o documento

estrangeiro se não estiver

legalizado e autenticado

pela autoridade consular
hrasiletra. - Nece'Ssidade
ainda da sua transcrição
uo RegiStro de Títulos e

Documentos. - Tradução
de documento estrangeiro.
- Deve ser feita por tra­

dutol' público a tradução
de documento estrangeiro.
- Açóo de anulação de

casamento. - Nulidade de

processo devido a falta de

lf.utenticidade de documen­
to essencial que no caso é
a certidão 'do prhneiro ca­

samento.
Na comarca de roecaba

pI'OPO'i Brunhüda E I z a
Frtedrrch contra Ahmad

Mustaphu uma ação de

anulação de casamento
com fundamento no art.

207, combinado com o

artO 183, Item VI, todos do

Código Civil Brasileiro.

Alega a A. que contraiu
casamento com o ;R. no dia
26 de junho de 1954., na

cidade de Joaça.ba. Após
a Iguns meses de vida em

comum, soube a A., pelo
próp'rio R. que o mesmo já
él'a casado anteriormente
no seu pais de origem, a

Republica Libanêsa,e que a

ma primeira esposa estava

prestes a chegar no Bra �

siL Em vista disso propos
A. a ;-Jresente ação de anu,

,ação de casamento que foi
l'ontestada pelo R. sob a

a:egação di Que Ignorava
que no Brasil fôsse prolbl­
<lo casar com mais de uma

mulher. Julgava que a

€xemplo do Que acontece
no seu país, tambem aqui
cra pSlmitida a poligamia.
E, que esta sua convicção

I���:u�t:���t�e�eS�r�uã:ndd�
Paz, êste lhe Informou que
mediante o pagamento em

dóbro dos emolumentos o

casamento poderia ser và­
lidamente realizado.
Intimado a apresentar a

lertidão de casamento an­

terior, juntou o R. a toto­
,�ópia de uma certidão da
"Divisão do Recenseamen­

to e dO'Estado Civil" do
::<eu país natal, e de cujos
dizeres se infere que o R.

oe fãto e casado naquele
país. Como não acampa­
nhass2 tradução o dr. Juiz

de Ditelto nomeou tradutor
"ad hoc" que verteu o do­
cumento para o português.
O processo correu os

trâmites legais e afinal foi
a ação julgada procedente.
I:-a sentença anulatôrla do
<asamente recorreu ex,

omcio o dr. Juiz de Direi­
to.
O processo estã eivado de

irregularidades que lhe
Rcarretam a nulidade ab,
1nitio.

1° - b documento de
fls. 24 e pelo que se pre'
tende provar a existência
de um casamento anteriOr
não tem nenhum valor I

probante eis que não foi

Ilegalizado e autenticado
pela autoridade consular
brasileira como exige a

lei, a doutrina e a juris'
prudência dos nossos- trio
bunais. "O documento
passado no estrangeiro de
pende, para produzir �é
em juízo, d2 respectiva
legalização pelo cônSul
brasileiro, cuja firma de'
ve ser reconhecida nJ

Ministério da!! Rel8cõe�
Exiel'ioros, ou pelo inspc·

tal' da

Al.fa.ndega
ou Dele

Igacra Ftscal. onde não

hwuve Alrendege" (A..:.
do Trib. de Justiça de S.
Catarina, de 25 de novem-

r

bro de 1947, relator des.1OSMUNDO NOBREGA.
in JURISPRUD�NCIA
1947. nág. 287).
"Na acâo. de anulação

de casamento -ontraído
com pessôa· já casada é
inaceitável 2 orava do

primeiro matr�ôni.) por

Imeio de ce-tidâo passada
em lingua estrangeira
mas não autênticada" (Ac.
T.J.S.P., de 24-3-1950, Rei
des. SYLOS CINTRA in
REV. DOS TRIBS. 186/
313).
"Para fazer fé em juízo,

o ato autêntico, passado
em país estrangeiro, deve
ser legalizado por concul
brasileiro e ter a firma
reconhecida pela Secreta­
ria do Ministério

de""Rela'lÇÕ€3 Exteriores (M. A.
GUSMÃO - PROC. CIo
VIL e COMERCIAL, vol.
II, 1924. pág. 122) - AC'.
uno 5a. Câm. do T. J. S.
P. de 15-5-48, ReI. des. '

������; B:;I���A,v�� I
174, pág. 632). E mais os

julgados contidos nas- se'

guintes publicações: - R.
Dir. V. 8/473; Rev. For V.

75/101; Rev. 'I'zís. V. 82/
9; Rev. Tribs, V. 170/583;
Rev. Tribs. V. 180;750.
Por >:-utro lado,
20 - "Nenhum valor

jurídico tem a fotocópia,
sobretudo fluando visa a

substituir
-

ce!'tidões de
atos públicos, a não -ser

nos casos nermitid,:,s em

lei, como quando é a pró­
pria repartição que forne­
ce suas certidões por ês­
te processo" (Ac. do T.J.
do T.J. do Distrib Fede­
ral (antigo), de 11-10-
1946, reI des. SERPA LO
PES, in REV. FORENSE,
vol. 110, pág. 124).
Além disso,
3° - De acôrdo com o

que dispõe o art. 136 da
Lei nO 5.318, de 29 de fe­
vereiro de 1940, que alte'
ro� a redação do:> Decreto
n.o 4.857, de 9 de setem­
bro de 1939, estão sujei- i
tos a transc!'ição no Regi ... ,

Milão, ClBRASA) Até
há poucos anos Michel
Moreau, de 26 anos, mo­

reno, alto, tipo da Fran;

ça meríodíonal, era ele.
trecísta, com uma vida
banal, mas sonhando com

grandes aventuras. Leva;
no por esse ternperamen-,
to, deixou Paris; depois de
comprar um pequeno c.;
troen. Não foi facil , prp.
cisou de dois anos de pre.,
parativos para a grande
aventura- de sua vida.
Nesses dois anos, não

somente continuava fre__

quentando seu local de

�r:sb���aSel�iSP����:i���eo�
vava vitrinas dos grandes
magazines e paraçbrisas
dos automóveis. Um mis­
ter que não é tão facil co­
mo parece, nela menos

para
�

leigos. �var vidros
requer algo mais do que
simples habilidade.
A PARTIDA
Terminados os preparec '

tivos, chegou o dia inicial
da execução de seu plano

I

de anos: a volta ao mun ....
l

do. No seu velho carro,
cruzo os Pirineus e atra_
vessou a Espanha, levan.
do vidros de vitrina e pa_
ra-brisas de automóveis.
Compareceu na televisãO
espanhola, que lh� deu al.
gum.a publicidade e, por..

tanto, mais alguma renda
Em Madri ficou conhe..

cendo outro andarilho, ou

coisa que o valha. Dias
depois esse nOmo amigo
fugiu com parte de seu

dinheiro.
Mecrel deixou a Espa.

nha, penetrando em se_

guida em Portugal, saindo
pelo norte e alcançando a

Franca novamente. Varou
a Co;ta Azul e entrou na

Italia, passarido por Tu.
rim e cheganào a Milão.
Em cada cidade fica ape_
nas alguns dias.

Seu metodo é simples:
aO chegar, procura um

jornal ou uma estação de

televisão e conta sua his­
tôrie. Lança depois um c..

pelo: quem quíaer um

bom lavador de vttrinas,
que o chame. Ganha, as­

sim, algum dinheiro, que
lhe serve para partir no­

vamente. Com esse meta.
do pretende percorrer o

mundo. Sabe que em

qualquer canto há uma

vitrine para ser limpada
ou, pelo menos, um auto;
móvel com os vidros in-
teu-os.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,SAllY BERBER, O GRANDE ACIDENTADO DE DOMINGO, ESTÁ PASSANDO BEM - Sady Berber, uma das figuras de maior projeção do.

:esporle barriga-verde, possuindo os fífulos de campeão catarinense, brasileiro e sul-americano de remo, espor:le de, cuja prálica se:
.afaslou há pouco, sem no enlrelanlo deixar de auxiliar seu clube, o Aldo Luz, bem como a Federação Aquálica de Sanla Calarina'
: na lula pelo progresso sempre crescenle do esporle remísfico de Sanla Calarina, possuindo uma bela molociclela, vinha desde há al-:
:gum lempo se dedicando ao perigoso esporle, Domingo, pela manhã, con forme se divulgou amplamente, Sady resolveu empreslar:
.sua colaboração à Rádio Guarujá para o êxito da'" Volta Ciclíslica ao Morro, Em dado momenlo, quando deslizava pelo asfalfo de.

:cerlo Irecho da estrada da Trindade, sofreu a motociclela pilotada por SadY lamentavel acidenle, projelando-o n o chão duro, Em con_:
• sequência, Sady leve uma das mãos e o roslo em lamentável eSlado, sendo de imedialo Iransporlado para o Hospital de Caridade onde'
:veio a sofrer inlervenção cirúrgica nas parles alingidas, estando passando muilo bem, devendo ler alfa por êstes dias, Causas do aci-:
�, 'f� dente: o máu estado da rodovia "leoberlo Leal" I ,segundo ficou consta lado, :-
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� U medidas drásticas que o do Citadino foram Infel'ís­
Departamento Técnico da mente, arbitradas desastre
FCF tomou contra dois a- semente.
pitadoree da Capital, eü- Avat li: Figueirense, Aval

íundo-oe ele dirigirem par- x At!ético e 'ramandaré x

�rmenliDO Maeslri, o YeDce�or �a �roYa �re[minar �ara ªi§�� ���;;
� I t

1 cetro lugar classificou-se

I
velru, Hercüto Vieira, Ani- prêmios.

-

Os classificados

I'
quela oportunidade. JOs�\ Silva em deixar em

I' :;)I'c�e �s de
·

Adalberto Búrrgn, da Mo- >lfo Raul de Brito e Célia até o quinto lugar também A bem da verdade. no campo atlétas indisciplina-

6 : u "aSSem 0::1,,:Io::�a�iii�:�ui;�', :;��h;,;E�a���:!�:��; m�:�ã:�:��{::m:���:�: :dO�"d!a��,�eJ;a::Qs�'�';��'IOa��:a'Ot:"n:ugUO';U� :il�o�:�:e:!�:t��f:��ee���P t encourt do São Paulo F.C. coube uma Bicicléta Mo- tal prqva que movimentou ... " nalidade máxima contra o

Apresentando uma Ino- mo vencedor o ciclista tte- desta capital com o mime- nark 1961, além de outros toda Fpulís,

I
dois árbitros antigos e ca- Aval, não julgando devida-

vaçâo na Volta ao Morro, jatense Ermentino Maes- 1"0 29. Claudio Vieira con- pazes, com l'argn folha de mente mão na bola e bola

�aDel;:���nen�ar���ort�veo ���k:·e.�r:��;:a�:esa�� :::�� ��!�!0\�a�i���nt�1;0!�:��!: BOlA DE PAPEL se����so a:es�:��tedo cam- �i:l,n�ã�as�Z:e, =p��:���
Fpolis, dlvidíu a prova em orais Santos representante colocaram-se: Manoel Jo- Quando convidado para

I
prefere deturpar os fatos peonato Estadual. cenu re- já. experimentado como o

duas categorias. Uma para de Fpolis. O vencedor cor- sé Moreira, de s'oous, An- assessorar . gau! Oliveira' argumentando oue a saída, guiares ,arbitragens, em sr. Virgllio Jorge, dirigente
bicicrétas de passeio e ou- leu com o numero 51 en- tónto Ramos de Ppolís, Nizeta aceitou e prometeu de Osni Gonçalves se pro- � Crjciuma, Itajaí e 'rubarão que foi de vários prélios
u-a para máquinas de cor- quanto Saul levava o nú- onevaico Soares, Evílásio cumprir com decência e cessara em virtude 110· com muitos protestos do no interior, usíar- de tema-
-ída. Iniciando a Terceira mero 25 as costas. Em ter- Cordeiro, Leandro de Oli- I�·;lnestidade <I tcrere que pfayer Mirinho não haver publico, e algumas agres- nha indecisão e fazer dois
Volta ao Morro, tivemos a lhe róra 'atrrbuída. Pai.< sido convocado pelo treína-" sõee, notou-se logo que não, Julgamentos, quando, ao di-
realtaacão da prova destl- M,ARTlNELLI, UMA LEGEN"DA-- .bem, o tempo foi passando dor Saul. Como Se vê, o eram Os dois árbitros

[lliia-/
rtgir o prélio Figueirense

nada a bicicletas de nas- - e equanto Saul viajava mocinho continua passan- do.�, que causavam tumulto x Tamandaré, decretou pe-

:����a�\�: CO�!O�����l a !:�� DIE
�

NOSSO ESPORTE :de���� S��Vi:.a;do�·e:ele�i�� �;IU�i:d���i��l'�;O idiota e nO�e{�g�·�·campeonato Re- �;:ii::��r�:�':�S��:i�O� os

���l�i�:a f�� d;:d��si�asi·nt:' ac���e��m��t�Unhl�ar�a�:� I· ���������onu;l deo�;��da:ee ����pC:�:i::nse�e��e��ad: ça��':� s:��h��erf�tt�ím���� ��oen:�, �e�I:�s:ax��e:�õ:�bIQ I .Atérn disto, S.S. jogou a

��tes· ap..::=�- para o esporte catarinen-I para quantos mllttam na em sua bagagem, era o jo- �ue �e trata de u,m homem trageng falhas, técnica e resPonsabilidade sobre seU
se pois assinala a pas imprensa esportiva Ê re Vem AmorilIT'.; QUe ainda não inteltgente, com rcra capa- disciplinarmente. auxili-ar pior colocado que

Argentina O x sagem do a.nivers.ário �� I dator esportivo d� Rádi� tem tuuçâo específica no cida.de de trabalho, .com Alguns trios de 'arbitra- ê1e no i.._nce, auando êste

rad!�l1sta e Jornalista

.LUJZ'I
Ouarujá. tendo sido ate acratch, enquanto que Ni- pt"Ofundo conhecimento dos gens. foram mesmo consl· Já havia marcádo impedi-

U.R.S.S. O r. �rs:���o -d������' E l��� ��mD�����am�e�l��o E���ecti�- :���e�s::::o��n;::���� ;:;� ��o����:�::�����so e;�:!��� fr��:�� ��m�a�:OiO�·a ��e :l����d:mel�a-��'�pr�;t��l�d
Sáb3.do, em Moscou, se- LHOR, equipe esportiva de lizado. Secretário da F.C.F., aCompanhá-lo. lbticn n eaiuva esticado o braço marcando

_gundo informa a UPI, lO- Santa Catarina. Falar da repre3entante de clubes pe- Mas o cronista estúpido Sabe·se talm'bém que· o Outros, cometem enga· es,",anteio, já que não pode-
garam as seleções da vida radiofônica do dinâ- '·ante a F.C.F., são alguns prefere ocultar a verdade, velho CARRADA nunca foi nos infantis, enquanto al- ria punir em dúvida. Puniu
URSS e da Argentina. OxO, mico desportista, seria por 1..itul03 -e cargos que defi- pa.%'H-nt!o assÍlfl. seu recibQ pessoá Que -se prestasse guns auxilia1'es nada co· e prejudicou o Tamandaré.
c;- eSC0�·e. demais cansativo pois a roem as qualidades do ani- de idiot::l e caluniador))3 para Papeis ridiculoo;; e nhecem de regras de futé- E foi ai que a partida

sua hJstória, toda ela de- versariante de hoje. Na vi·

I
rato. Mas vamos ao aue in- muito menps fugiria n� um boi, assina1ando inclusive terminou: perdeu-se no

NOYO TlUulo dicada ás causas esporei- da cotidiana, á margem do teressa. compromisso

q,ue. neceSSi·1 impedimentos de laterial restante, e f'. indisciplina
v.as de nosso Estado, en- esporte, Lui� Osnildo Mar- A função atribuida aO tlJ.sse do seu apOlo mate- A indisciplina tem 'cam campeou, pOis muitissimo'"

Para o Santos ���r�::to���: o c����;::; I �1��I��i��r:o;:!���dOe��:: I .�:����' v:�seu:go ca;�� ri�as o crolllsta estúpido, ������: r::!��� j����iPli� �:!�t�s :������: ���:�:�êe�:
A equipe do Santos vem cronista �portivo do Es- panheiro. Nestas rápidas decorativo. E Nizeta perce qUe tudo vê e tudo sabe I nar é tom-ada Será que agOI·a, existirão

de conquistar novo titulo tado. Primeiro

sec,retario I
pinceladas, registramos al-· bendo qUe ·<,.penas estaria persiste no seú propósfto Erros de direito são co- novos rebaixamentos de

no Velho Mundo: campeão da Acesc. foi um dos or- guns traços deste nosso alí para servir de "bóde passando seu recibo de metidos e não se Conhece categoria?
dO Torneio da Itália, ao ganizadores dos estatutos companheiro de lutas es· espiatório" e que, em caso jdiota e caluniador barato quaisquer atos de melhorar

.

LE'LIS MARCONDES
vencer o Internazionale da Entidade, contnbuindo portlvas, que bem definem de um fraCaSSo rio seleCio-1 Creiam, meus amigos

�aOn't,�Xtal. '�"agJOa',aa' °p.,'aIUb•e ,:;inda, decisivamente, pa· as credenciais de um ver· nado barriga verde seu mtu�'O"a;sstos"nmãpOI,Psas�a"udmeCI";aus' AMADOREr,' NOVA VITO'RIA., ."
_

:·a que a Associação de dadeiro desportista de

es-/
nome também estari; en- ... -... J

Greci-'1, onde realizará dasse se firmasse no con cól. Aqui vai o nosso abra· volvida, providenciou sua I de um mocinho que não
uma temporada de três j� ceita do pÚblico e ganhas- (iO com os votos de felici· demissão da função de as·, conseguiu uma 'éboca"

dei
.

'DO RI-CAMPEÃO
gos. se pp.rsonaiidade, consti- ���ia:::.ensivos a seus fa- se:�� �é.��!���I!i! estúpido I �����::�(!��e�oc���e�ios��1� Pelo Campeonato

Ama-,
n�eiro p�r 3xO. O Postal,

GI'na'sl'o Coberlo Tera' rua de Nizeta, há 31gora, gran- �Iorlsta, sábado defr?�ta- bl-campeao do ano pas-
J Próximo do Título Salonisla--da de possibiidade de o enciu- mm-se Postal Telegraflc� s.ado, como se sabe �Ivide fi.

Conslruça-o Inl'cl'ada mado oferecer-se para as- _

Flamengo, vencendo o prl- llderança com O Sao Pau·

C 'I' I P I R sessorar Saul Oliveira.
lo.

Conforme notícia colhida t�mbro. Todavia, podemos apl a O, a,u a amos o cargo está vago.
J:'ela leportag\m, podemos ainda registrar que o mes- Provavelmente na· taro pmbora com dificuldades, Você, meu caro Caneta.
divulgar que o Ginásio Co· mo dificilmente teni. sua de de �âbado, na cancha da pela contagem de 3 x O, homem de baixa formacão
berto a ser edificado na cons�rução terminada na- E s c o I a de Aprendizes num cotejo- em que os âni- espiritual, sei presta ape�as
Praça da Bandeira pela quelll oportunidade ist:.o é, de Marinheiros·, será reali- mos ostiveram exaltados, para perturbar a-paz.' g-i1e .

Sesc-Senac, deverá ter em setembro próximo. Caso zada a segunda partida com agressões entre aUé- reina entre Osc:.ciq.ad�o.é-·dé
sua construção iniciada, i.!.so venha a se confirmar, entre Paula Ramos x Atlé· tas e esportistas dos dois bem. Você, pequeno nfole.­
dentro de breves dias vi- o Que é mais provável, os l"lCO, pela decisão do titulQ r.lubes. que, não sabe o qUe re-

;'ando acolher os jógos que iógos que ali seriam rea- salon:sta da capital do Es� A Ff!deração deverá pu- presenta adignidade de um

serão realizados por QCa- �izadoJ serão transferidos tado. Note-se que na pr!· nir os indisciplinados. Em homem de bem, de uma

.sião da realização dos Jó- para o estádio aberto da meira partida realizada na easo de nova vitória do pessoa decente e mOl'alist(\
gos ·Abertos de Santa Ca- Base Aérea, 'nos dias de quadra da Faculdade de quinteto tricolor, o clube como o e- Osní Gonçalves.
tarina, marcados para a chuva::!: Direito, na noite de sexta· I da estrêla solitária con. FiCa aqUi, pois, a nOfi.�a
segunda quinzena de se· .11� l�?""'· [eu·a Última, o Paula Ra- quistará o titulo máximQ observação.

Campeonato Catarinense: Isolado mos consog";u t,;u"'.,' da tempo ...da de 1961. DIAS VELHO

na Ponta, o Metropol JUVENIS: Empata o Figueirense,
A d;sputa da ,tapa fi, Ma<óHo mas ;solou'" na Isolando o Guaraní na Liderançanal do Campeonato Esta- Jiderança do Campeonato. ' -

dual de Futebol de 1960 A classificação; àpós a
Em continuação ao Cam- Avaí e Bocaluva que che-

prosseguiu domingo com segunda rodada, é a se- peonato de Juvenis, do- garam ao final com igual-
mais dois encon'tros. guinLe: mingo, no pedodo da ma- ciade no marcador: 1 x 1.

Em Joinville foram ad- ] o _ Metl"opol, O p.j).
nhá, foram efetuadas mais

-,crsárlos Caxias e Marci- 20 � Caxias e· Marcllio duas partidas. A primeira, ,_ �

(lisputadn entre Figueiren- (�TJ::LHAS. nIOLOS «}
se e Atlético, terminou sem I CAL E AREIA
abertuJ"a do escore,

per-llRMAOS BITENCOURT

�:�:Z q�e al�\���!O,c��ide� �:��G�A� ;��� (�.;�:IM ,i� ��
Guarani. Na partida de

fundo foram adversários

DR. HaLDEMAR O;

DE MENEZES
Fql'mado pela Escola de
Medicina e Cirurgia do Rio
de Janeiro. Ex-Interno do
Hospital da Gam_bôa � Da
Maternidade Clara Bas·
baum - Da Maternidade
Mãe-Pobre.
Especialidade: DOENÇAS

DE SENHORAS - PARTO
- CIRURGIA.
Consulta: Maternidade

Carmela Dutra, pela manhã
.

Residência: Esteves Ju­
nior, 52 -' Te!.: 2235.

Dias, 2

30 - Comercial, 4

A terceira rodada: Me·

tl"opol x Ms.rcílio Dias, em

Cl"iciuma, e Caxias x Co­

mercial, em Joinvllle.

]lo Dias, vencendo o qua­
dra local por 3 x I, en­

quant() que em Joaçaba o

Comercial, local. era su­

plantado 2xl) . pelo Metro­

pai, rle Criciuma, que com

�al kiunfo e a derrota do

VIÉGAS ORLE
ADVOGADO

Ed. Zahia, 2.° Andar - Telefone, 2248

c. E.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Prefeitura

Funcionamento perfeito, durabilidade excopcionol. quolidade
comprovada ...

* Eis os três folôres de qor cntio que os Molar!!! <l.rno eepreseotom poro o

consumidor •

• * Os Motores Arno são rigorosamente controle dos pelo Ststemc C.:. (,' .. Con­
trê!e Integral de Qualidade, o único que os�egur[l perfeição máximo no

produção em série.

* Motores monof6sicos olé 1 Vl H P ®
ARNOS.A.* �tores trifásicos olé 300 H P

* Molares poro máquinas do coucrc

INDÚSTRIA E COMÉRCIO* Molares especiais

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS;

MEYER & elA.

Florianópolis, Quarta-lei!".", 28 de Junho de 1961

ao Publico Agradecimenlo .

CONVITE PARA MISSA
�."
vêm����:�afl:1:Z�' a��:��c�;��:to daeo �::����'��������.��:
Frederico Hobold, Revmo. Pe. José Edgard de Olivei­
ra, aos srs. médicos, associações civis e religiosas pa­
rentes, amigos, bem como todos aquêles que por qual­
quer meio. contríbuiram para amenizar suas dôres por
ocasião do falecimento de seu inesquecível espôso, pai.
sôgro e avô, acorrido dia 24 do corrente. e convidam

�:r�:t����a r:i:t:�:ot��n����-f:�;:� �� ��g�':d70 ��;::
ção de Jesus. 29(6

INSTITUTO. D. PIDRO "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jânio Passará Cinco Dias [m flORlftNOPOllS Solene Sessão Litero musica:
no Dia Nacional do PAPA

dias. A deoisâo prende-se,
ao que se informa, a pe­
didos feitos pelos gover­
nadores da região do ex­

n-emo-sul do país e será
urna repetição do que já
foi realizado recentemen­
te em São Paulc.

o Correio da Manhã de
ontem publicou:
Florianópolis - E' pen­

sarnento do presidente
Jânio Quadros passar
cinco dias com seu Minis­
tério nesta Capital, se­

gundo informação fome-

cida pela assessoria da
Presidência da República.
Antes da sua penuenên­
eia em Santa Catarina, o

chefe da Nação deverá ir,

juntamente com seu Mi­
nistério, a Pôrto Alegre,
onde ficará durante 10

musical, que obedecerá
ac seguinte programa:

1. Hino Pondfícío c-.

executado oelo Côro da
C-atedral;
2. Conferência do Prof.

Dr. Alcides Abreu que
dissertará sôbre o tema:
O PAPA E A LIBERDA-

D�;, Canío do C'edo a 4
vozes - de Grtesbacher
- pelo Côro da Catedral;

4. Dissertação do Exmo.
e Revmo. Sr. Arcebispo
Metropoiltano que falara
sôbre o tema de palpitan­
te atualidade; POSSIBI·
LIDADE DA REUNIÃO

Como se sabe, na quln­
ia-feira, dia 29, se come

mora o aniversário de
morte do Apóstolo Pedro
e, por êsse motivo, êsse
dia foi instituído como

o DIA NACIONAL DO
PAPA.
A fim de ccmemcrar

condignamente esta tão

grata efeméride, haverá
Missa na Catedral e logo
<lPÓS sessão solene lítero-

DA IGREJA ORIENTAL
E DA IGREJA ROMA­
�A;

5. HiM da Arqutdíoce­
se - a 4 vozes - da au­

toria do P. L. Cordíolí.
Novo Comandan­
te da 2.a Cia. Is.

da P. M.

Festa Junina na Faculdade de Direito

SODE reuniu-se:
Reforma dos

Estatutos

O Centro Acadêmico da
Faculdade de Direito par­
ticipa que realizará dia 29

A PREFEITURA AO POBLlCO
do corrente às 20 horas
no páteo interno de sua

Faculdade uma grandi',s�
festa [uuina.

.

Em consequência dos fatos, que deploramos ocor­

l'l�?s no dia 21.6.1961, esta Prefeitura torna pÓblico,
alias renovand� parte dos esclarecimentos publicados
e.m 4.6.1961 na imprensa local, pelo Prefeito em exerci­
CiO, o seguinte:

_o Sr. ?smar Eloy Meira, no diaj18.11.1960, reque­
r:u a Prefeitura do Município de Flortenõpclía, conces­
sao de uma; linha de aut.rlotações para o transporte de
passageiros no trêchc Estreito-Florianópolis, ao prêco
de Crâ 5,00 por passageiro.

-

A 2,1l Companhia Isola­
da da Policia Militar do
Estado, -edleda em Curt­
tibanos tem novo Coman­

dante, Nêsse sentido o

CeI. Antonio de Lara Ri'
bas. Comandante Geral
da Policia Militar, desíg­
nau o 1.0 Ten. Ledeny
Mendonça da Rosa. para

o comando daquela unida'
de.

O Ten. Ledeny vinha
exercendo até aqui as

funções de Ajudante de
Ordens do C. mando Ge­
ral e Oficial de Relações
PÚblicas da nossa Fôrça
Estadual.
"O Estado" cumpri-

menta ao brioso Oficial
na sua nova investidura,
augurando-lhe feliz êxito.

Tendo como local os sa­

lões do'" Clube Recreativo
"6 de Janeiro", do Estrei­
to, às 20 horas de ontem
esteve reunida a Direto'
ria da Sociedade Pró-De­
senvc lvimento do Estrei­
to. Segundo consegufmos
apurar- aquela 'sociedade
reuniu-se a fim de adorar
medidas concernentes à

reforma dos seu!'. estetu­
tos.

Os interessados poderão
solicitar c-nvítes na Se­
cretaria do Centro Acbl�­
mico.

Os organizadores da

programação senur-se-ão
honrados com a presença

.. -"--, -" --

Plurfanópolís, Qmuta-feh·"l., 28 de Junho de 1961

r "

Compra, de Mate rial Escolar
o titular da Pasta de ra a compra de 50.000 cai­

Educação, [orn. Martinho xas de giz, em face da

Callado Jr., autorizou o falta do citado material

Prof Motta Pires, Dire- nos estabelecimentos es­

tor de Ensino, a premo- colares. e para o atendi'
ver abertura de concor menta às 10 Delegacias
rência admínístratíva, pa- de Ensino.

o rcquerímen to foi encu­
minhaao em 24-11- }I)60 ao

Lepartamentc Jurídico da

Prefeitura, que, em 7-12-60,
apreciou os vàrtos aspectos
legais da pretensão. Diz o

órgão da Prefeitura, entre
outros considerandos: "En-

�;;;::J�' an���e���de�Oq�;
a Prefeitura MunIcipal de­

ter�jne a exploração dos
serviços de transporte cole­
tivo de passageiros em auto-

. lotação, [á que se trata de

M[IAS D[ C[lSO RAM�S
outra concessão que não in-

O O O

terrere nas concessões prj-
vilegfadas já existentes, ex­
clusivamente por auto-ôru­

nas usinas do pais, em fase bus. No caso em tela, o re­

de construção (Usimlnas, querente, pessôa nsíca, del­
Cosipa) como jà o faz a X�lU de instruir a sua peti­
õompanbía Siderúrgica Na- çao com documentos essen­

clonai". c�als e indispensâveis,-exi·
IND(JSTRIAS QUíMICAS

�
gfdoa, respecuvamenta, pe­

_ "O govêmc do Estado I�S artigos 1820 e 1851 do
não só partlcíparâ, como Códigu Municipal".

������r� acfn�t::�ç��c�e� :'a�t�i�o��I�f�r��:eOc��i:d:=
tndústrtas que se destinem' 'Qualquer concessão fora
no aurovettarnentc dos re- dos ditames das leis que re-

fugos piritosos, produção de gem o assunto, serã uma

�:i�f��b��O������. e de de-� re����i���kl{p�e fO��!
_ "Nosso pais lança

fora!
aventura Judicial com gra-

milhões de cruzeiros anuais val!_le para a própria popu-
de divisas, deixando de a- ração. Ante o exposto, opi-
proveltar os refugos carbC?· �amos. pelo indeferimento
níreros que, em outros pai- (la petição �e fls. 2, por não
ses, dão o enxofre e outros estar Instruída com a docu-
subprodutos que nós' impor- . mentação exigida pelos ar­

turnos em detrimento da figos 1820 e 1851 do Código
nossa 'balança de

pagamen.�
!-1unicip�I". A petIção foi

tos" ,evada amda ao estudo da

_. "0 ca��ã�UletalUrglCo ' �����;� rtx��:fv�s, p��
��lí��ep��3�to�at��inap!i;' �?ss:�:ã;3��'�r:i�a�aJ:�:
propÍ('ia uma produçãt dld.o que "O requerente In­

anual de 1,25 milhões de {.}��s� entre os documentos
tons de lingotes de aço. eXIgIdos por lei, um que
Essa produção cleverá am- provass� a real necessidade

pliaN:e, neste quinquénio, �o fu!,clOname_nto dos auto­

para 26 milhões de tone· ,otaçaes, decldindo, finaI­
ladas de lingotes. m_ente, por unanimidade,

_ "Com o aumento do nao �.mar conhe�imClnto da

cónsmno de carvão brasilel- �.téna por nBO estar a

�'o, na" siderúrgicas e usinas mesma I�truid� com a do·

termelétricas do país, ter- fl!IT'entaçao eXIgida por

�Õ�� ;�su����aJaP��g��� eA· reunião estiveram pre·

ínia 'd� divisas. Isto se dar!, sentes, por convite especial,
uecessáriamente, com o aó- os. senhores Osmar E.:loy
vento de.- Usiminas, Coslpa. Melr.a e Aldo Roch�, este

Ferro e Aco de Vitória como �res�dente da Empresa. Flo-
Sldes(' c C�plvarí". �������íaSd/V'á�;�a:,��i;

t�O Município.
Discutiu-se o assunto cor­

dialmente e amplamente.
Subindo processo, em da­

ta de 13-12-1960, proferiu o
Prefeito o seguinte despa­
chos: "O requerente deve
preencher as exigênCias do
Código Municipal, de acôrdo
com o parecei' do Departa­
mento Jurídico. Dê-se ciên-_
cia ao interessado".

Em datas de 5-1-1961, o
senhor Osmar Eloy Melro.
sem dar cumprimento a
õsse despacho, voltou a plei­
tear o mesmo serviço, já ai,
porém, em nome da nova
razão social, Osmar Meira
& Oía., e ao novo preço de
Cr$ 6,00 por passageiro .

Nâo tendo havido decisão
do primeiro requerimento
por falta de documentos
hâbeta, exigidos pela legis­
lação munIcipal, a Prefei­
tura, 'como é óbvio, não po­
deria pronunciar-se quanto
a uma segunda e terceira
petições. Eis o parecer do
Departamento Jurídico, a­

preciando a matéria: "Os­
mar Meira e ore, Por seu
sócio gerente, sr. Osmar
Eloy Meira, em face do pa­
recer do Departamento Ju­
rídico proferido no Proces­
so em que êate é requeren­
te, apresenta os seguintes
documentos
a) Certlficados da junta

Comercial do Estado da
constituição da firma Os­
mar Meira & cía., que pela
cláusula 6.1". se subrogou em
todos os direitos de Osmar
Eloy Meira.
b) Alegação de que Os de­

mais documentos já foram
produzidos no requerimento
ce Osmar Eloy Meira.
Em que pese a confusão

que o senhor Osmar Eloy
Meira pretende fazer, escla­
recemos que :l prova de
idoneidade moral e finan­
ceIra exigida pelo Código
Municipal, ainda não foi sa­
tisfeita. É que, nem o se­
}lhor Osmar Eloy Meira
nem Osmar Meira e CIo..
juntaram qualquer docu-
111ento que mereça fê públi­
ca, comprovando que não
pesa sõbre a firma nem SÔo
bre qualquer um de seus só­
cios sclidáriOS, Executivos
Judiciais, nem protestos de
títulos cambiárlos. Deverá o

. ::;enhor Osmar Eloy Meira,
quer em seu nome, quer em
nome da firma Osmar Mei­
ra & ela. apresentar certi­
dões negativas dos Cartó­
rios d� Protestos de Titulos
t' dos Cartórios das Varas
Cíveis da Fazenda Pública
desta Comarca, de que não
existem executivos contra
êles propostos. Intime-se o
interessado- para que apre­
�ente a documentação exi­
gida, esclarecendo que sim­
ples declarações ou atesta­
dos de firmas comerciais
não constituem documen­
los hábeis para comprovar
a idoneidade de particula­
res que pretendam contra­
tar com o Poder Público".

(Cont. na 7.n pág.)

dos Acadêmicos de nossa

Universidade.

CRÉDITO E DESENVOLVIMENTO'
.

Enoch Elias saec sõ nêle, deve estar embasa-

o desenvolvimento verda- da as estruturas do pro-

deiro é o aumento do nivel presso de um pQ.is. A de-

de vida e do valor humano mocracia não existe sem o

das camadas mais numero- crescimento harmonioBo e

sas da população. No P01)0, r:ci�;la;f.zado do todo popu-

Esta visão - o bem-estar
das maiorias· _ está sendo,
sàbíamente, racionalizada
pelo SI'. Celso Ramo9, Apre­
ciamos, hoje, métod�s d,lfe­
rentes na. alta adnnnistra­
C'ão catarinense. Em menos

de. cinco mêses de gooêrno,
obsen;amos um planeja­
mento corajoso do que será
preciso modificar e cons­

truir para o bem sociql da
comunidade barriga-verde ..

Graças a éste sistema ad­
ministrativo, contamos, co­

mo meta realizada, o Banco
60 Desenvolvimento Econô­
mico do Estado de Santa
Caturma. O signifiCado des­
ta instituição bancária pa­
m o pequeno industrial, pa­
ra o nosso colono e para o

trabalhador é libertá-los do'
jugo dos espoliadores e dos
I'mpirismos improdu;tlvos.
Certos Bancos partlcula­

l'es emprestam muito para
quem. já tem demais. Ou­
tros, limitam o crédito aos

'caciques" da 'grei politica.
Donde se infere que o ho­
mem do campo, não sabe
u que ê U1n Banco, para Que
serve, que be7lefícios lhe

pode proporcionar e Qual a
finalidade. Necessário será.
(mtes de tudo, dar uma

educação crediticia ao·�

mesmôs lavradores. ExpU­
car-se-á as vantagens do
crédito, suas facilidades e

fins. Deverão-estar convic­
tos que, sem o desenvolvi­

. me7lto rural, os atravessa­
dores gra7lfinos continua­
rão a explorar o povo.
O financiamento ao la­

vrado!' e às indústrias inci­
pientes transformará o pa­
norama econômico de San-

�I�O�a;��!�: '���de P3Ôi!j, ��
renda naCional é carreada
por uma minoria Que re-

���s:;���o,�pe:gLs'B!��� ��
Estado, sam objetivos de lu­
cro, woporcionará padrão
de vida mais humano e
mais igualitário. E, isto é
110vernar. atendendo cada
m1t dos homens e tudo no
homem. Democracia, nada
mais e, do Que a criação de
lima sociedade que elimine
os privilégios políticos, eco-
nômicos e sociais. '

A palavra do candidato e
ns atos do Governante. ho­
je, se encontram na'defesa
do POt'O, ql�e executou a his­
tórica vil'ada para imprimir
uma nova marcha ao desell­
volvimento de Santa Cata-

(Cont. da i.e pág.j
ENERGIA E SIDERURGIA

_ "0 Plano de Metas In­

clui, entre seus pontos bá­
sicos, a elevação da cepecí­
dade "per eapita" do con­
sumo de energia elétrtea de

1.40 para 140 watts/habitan­
te. Para alcançar êsse ob­
,ietlvo, estudos vêm sendo
1eanaecos para que nesses
cinco anos, Santa Catarina
possa contar com a SIDESC
(Siderúrgica de Santa Cata­
rina) que absorvera 60 mil
Kw, estando em fase de
constvucãc a Usina de ca­
pivarí (SOTELCA), cuja
primeira de 50 mil Kw po­
derá estar pronta em fins
de 1962 ou inicio de 1963 e
n segunda fase 18 meses de­
poís. Já se prevê a amplia­
ção dessa usina para 200
Ulil Kw, para conclusão em
1966".
•

_ "0 aproveitamento dos
desniveis dea rios. Itajaí­
Açu, de seus afluentes, Cuba
tão, Santa Cruz, Chapect'lzi­
nho, Flôres, Garcia e Ca­
goas r.omplementará a di­
retriz governamental de a'

tintir uma potência insta­
Jada suficiente para propor­
cionar a Santa CatarIna um
desenvolvimento normal,
durante os três anos poste­
rlores a 1966, sem recorrer

romo necessidade imediata
à ampliação ou criação de
suas usin!\s produtoras de
energia".

TERMELÉTRICAS
_ "Ampliando-se a capa·

cidade de. usina da Socie·
dade Termelêtdca de Capl·
\'ari ou SOTELCA, par:!. 200
mil Kw não só se terá dado
um grande passo para co­

brir a demanda de energia
no

_

mercado catarinense,
mas ter·se·á caminhado tam
bém, no sentido de solucio­
nar o problema de mercado

l;arR. o carvão-vapor, cujos
estoques à margem das mi­
nas 'lcal'retam sérios pre­
juizos e entraves à expan·
são das indústrias extratl·

MEIOS
_ "O aumento de produ,

ção será obtido com a na­

cionalização e mecanização
da lavra, utilizando-se l'e­

cursos previstos na Lei n.o
3,860. Do pré-beneficiamen­
to, nas minas, resultará um

tipo de carvão menos im­

puro, reduzindo, também, a

quanEdade a ser transpor­
iada para Capivarí, onde
devera ser. beneficiado.

_ Com as providências
determInadas pelo sr. presi­
dente da Republica, para li­
beração das verbas necessá­
rias à conclusão da pl'lmel­
ra etapa da SQTELCA, de

:��t�l���rlh��çã� �b)\e�::'a�
danamento do problema de
beneficiamento e mercado".

CLUBE DOU DE AGOSTO
,C O N;V OIC A''C Ã O

O Presiden1e d�·. Clube Doze 'de Agôsto, no uso de
suas atríbuiçãel< e tendo em vistá a letra A item pri'
meiro do artigo 65. dos Estatutos do Clube, convoca os

senhores sócios beneméritos, remidos e proprietários
quites maiores de 21 anos, para assembléia parcial. que
deverá eleger o Conselho Deliberativo parB o quarlriê­
nio 1961/1965, domingo dia 2 dCl jullio às 9,00 horas, na
séde social do clube á rua .João Pinto, 10.

Florianópolis, 22 de junho de 1961.
Dr. Eugênio Trompowsky Taulois Filho

Presidente.

vaso
_ "Com isso, podcr-se·á

trabalhar com o objetivo de
aumentar a prOdução de
carvão-lavador de 1,3 para
2,6 milhões de toneladas
por ano. Será atendida,
também, a colocação de
carvão metalúrgico brasi­
leiro através de um consu­
mo minimo de 40 por centorina.

Autarquia ... ". RENO}'fA­
pA, tlustre missivista, não
existe nos diCionários de
Portugués, é galicismo. Em
outra construção entre pa­
renteses, afirma; "(seguem­
se diversos CONSIDERAN­
DO como ... J". A concor­
aduela ali. '. o gato comeu

Agora., bom mesmo é aquéle
período, mais do que redun­
dqute, digno de fazer Ca­
mões saltai' da tumba;
"Mas eu posso contar outra
história, vérdadeira, PO­
RtM". Para qué êsse PO­
RtM desajeitado, como o
innãozillho de na1norada.
das 1)iadas, qne só atrapa­
lha, JlTczado C. F.?

PITaS ou "gutos" de revi­
são $1.0 admitidos, e ,Qempl'e
ocorrem com os pl'o/isslo-

TROVAS POBRES

�
Acabou-se a falação
Dessa turma da raivinha,
Que só cantava que vinha
Muito logo a intervenção!

X X X
Plantando alguns pés de couve

O Laerte Coi um urso,
Pois por causa disso houve
Marmeladas em concurso,

MISSIVISTA DESASTROSO

O mlssivista C. F., como

construtor, mostrou-se de·
sastro.�o e como crítico, pior
ainda. Certas bases grama­
ticais da sua carta estão
montadas em colocações co­

mo;
"

... fullciollârios cate­

gOJ'izados de RENOMADA

NÃO DEIXE DE ABUTlR NO PR.ÓXIMO DIA 30, A'jS 18 HORAS, NO TEATRO ALVA,RO DE CAR­
VALHO, O 2.° SORTEIO DO "SEU TA,LAO VALE HUM MILHÃO"

..
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